


R E M E M B R A N Z A S T A U R I N A S 

B l a n d u r a s l a g a r t i j i s t a s 

D E haber alcanzado yo los t iempos de la r i -
v a ' i d a d entre « L a g a r t i j o » y « F r a s c u e l o » , 
estoy seguro de que hub i e r a sido l aga r t i -

j i s t a , porque todas las prendas que esmaltaban 
aquella j o y a t au r ina cordobesa, para l u c i r y 
resaltar su ar te , corresponden a mis preferen
cias y gustos t a u r o m á q u i c o s ; pero esto no i m 
pide que reconozca la r a z ó n que as i s t í a a los 
frascuelistas para apretar los p u ñ o s y r ech ina r 
los dientes cuando se t ra taba de exal tar las glo
rias de Rafael M o l i n a , pues la verdad es que 
és te disfrutaba de u n t ra to de favor , de unas 
blanduras maternales , que j a m á s a l c a n z ó el to
rero de C h u r r i a n a . 

I g u a l que todos los toreros, « L a g a r t i j o » te
n í a tardes desgraciadas; si e l santo se le p o n í a 
de espaldas en alguna c o r r i d a , no h a b í a m á s 
remedio que esperar la o t r a ; de l a indu lgenc ia 
del p ú b l i c o pa r t i c ipaban los presidentes, que 
no d i s p o n í a n l a salida de los cabestros aunque 
transcurriese con exceso e l t i e m p o reglamen
t a r i o ; p o d í a af i rmarse que cua lqu ie r to ro que 
a Rafael correspondiese s a l d r í a arrastrado de 
la Plaza, y como pruebas evidentes de las con
templaciones que con él se t e n í a n , a h í van esos 
botones de muestra , referentes a corr idas efec
tuadas en M a d r i d y Ba rce lona : 

* * * 

E n la co r r i da ver i f icada en M a d r i d el d í a 
11 de mayo de 1873 estuvo fa ta l el diestro cor
d o b é s a l ma ta r a l p r i m e r to ro de la ta rde , 
« B a n d e r i l l e r o » de nombre y procedente de la 
g a n a d e r í a de don F é l i x G ó m e z , de Colmenar , 
pues a s e s t ó nada menos que trece s a n g r í a s en
tre estocadas y pinchazos. 

E l b icho adelantaba de u n modo descarado 
por el lado derecho, y « L a g a r t i j o » , a pesar de 
su h a b i l i d a d , no p o d í a meter e l brazo con des
ahogo, en vista de lo cual a p e l ó a u n recurso 
supremo y raras veces empleado, consistente en 
t o m a r la mule ta con la mano dei'echa y e l es
toque con la zurda , para ent rar a h e r i r por e l 
lado i z q u i e r d o , puesto que el resabio de la res 
c o n t r i b u í a a presentar m á s franca la e j e c u c i ó n 
de la suerle de t a l manera . 

E n esta forma p i n c h ó una vez y d e j ó , a l f i n , 
una estocada que a c a b ó con e l c o l m e n a r e ñ o , y 
si algunos s i l ba ron , fueron muchos los que 
ap l aud ie ron , no obstante haber t r anscu r r ido , 
s e g ú n e l « B o l e t í n de L o t e r í a s y de T o r o s » , el 
t i empo suficiente para haber sacado la media 
l u n a . 

* * * 

Con fecha 25 de a b r i l de 1886 torearon los 
dos r ivales en Barcelona y se l i d i a r o n seis to 
ros de L ó p e z N a v a r r o , c o l m e n a r e ñ o s t a m b i é n . 
« L a g a r t i j o » m a t ó b ien a l p r i m e r t o r o ; mas pa
ra t e r m i n a r con e l segundo, l l amado « G a r b o 
s o » , colorado y co rn i ab i e r t o , p a s ó las de C a í n . 

Manso y bur r i c i ego e l a n i m a l , y agotados to
dos los recursos, Rafael p e r d i ó l a b r ú j u l a , se 
l i ó a dar sablazos y p u ñ a l a d a s , en medio de la 
to le ranc ia de los espectadores, y estuvo f ran
camente desastroso. E l toro d o b l ó varias ve
ces, pero se levantaba cuando se acercaba e l 
p u n l i l l e r o : i n t e n t ó el espada el descabello i n -
fructuosamente, y cuando h a b í a t r anscur r ido 
l iempo suficiente para l i d i a r tres toros , fué 
e x h i b i d a la l u n a , para l u d i b r i o del gran to
re ro , pero no se ab r ie ron las puertas del c o r r a l . 

a pesar de haber durado ;una hora¿ tgn desdi
chada faena. 

* * * 

Volvamos a M a d r i d ; se celebra el d í a 22 de 
a b r i l de 1888 la tercera cor r ida de abono, se 
l i d i a n en ella seis toros de don Juan V á z q u e z 
y to rean « L a g a r t i j o » , H e r m o s i l l a y « G u e r r i t a » . 

E n cuarto lugar fué l i d i a d o « C a r a - s u c i a » , 
negro zaino, y la faena que « L a g a r t i j o » em
p l e ó con é l d u r ó ve in t inueve minu tos , mucho 
m á s t i e m p o del computado para l i d i a de u n 
t o r o . 
, Para despachar al de referencia , que fué 

bravo y de poder , d i ó el maestro cuatro esto
cadas, dos pinchazos y dos intentos de desca
be l l o , l legando al ext remo de sujetar desde el 

Una larga de «Lagar t i jo» 

c a l l e j ó n la cabeza del toro con un capote para 
h e r i r a mansalva, y a l descr ib i r « L a L i d i a » t a l 
faena, t e r m i n ó d i c i e n d o : « E l matador r e c i b i ó 
u n aviso y d e b i ó haber rec ib ido los tres. Pase
mos u n velo sobre e l cruento sacrif icio y espe
remos a l domingo que viene, confiados en que 
Rafael v o l v e r á po,r su r e n o m b r e . » 

¡Un aviso en ve in t inueve m i n u t o s ! ¡Ya es tá 
b i e n ! 

E l resultado dé la cuarta cor r ida de abono 
de la temporada de 1892 en M a d r i d d i ó gran 
renombre a la g a n a d e r í a de Pablo R o m e r o , y 
no precisamente por e l juego de los toros , sino 
por darse el caso i n s ó l i t o de r e c i b i r « L a g a r t i -

Lea usted todos los m a r t e s 

M A R C A 

Revista gráfica de los deportes, 
e d i t a d a en huecograbado 

Rafael Molina, «Lagartijo» 

j o » y « E l E s p a r t e r o » los tres avisos reglamen
tarios y ordenar la presidencia la salida de los 
cabestros. 

E l p r i m e r b i c h o , l l amado « C o l m e n e r o » , ne
gro , bragado y c o r p a l ó n , h i r i ó en el segundo 
tercio a l bande r i l l e ro M a n u e l A n t o l í n y l legó al 
ú l t i m o con facultades y cor tando t e r r eno ; «La
g a r t i j o » , que t e n í a fama de imponerse a las 
circunstancias cuando u n astado c o g í a a a lgún 
i n d i v i d u o de la c u a d r i l l a , se d e s c o n c e r t ó de 
t a l manera , que n i s iquiera i n t e n t ó dis imular 
su desconfianza. ¡Mala ta rde l a de aquel 8 de 
mayo! « E l T o r e o » , a l ocuparse de ta l corr ida, 
censuraba a Rafae l , d i c i é n d o l e que imi t a r a a 
« F r a s c u e l o » , r e t i r ado dos a ñ o s antes; d ió d i 
cho « L a g a r t i j o » solamente dos pinchazos y dos 
estocadas, pero dejando pasar el t i empo sin 
muestras d é preocuparse por el que t r a n s c u r r í a 
inf ructuosamente , y s i es c ier to que oyó los 
tres avisos y sa l ieron los mansos, no es menos 
verdad que el toro m u r i ó en e l ruedo , pues 
J o s é T o r r i j o s , « P e p í n » , lo a p u n t i l l ó desde la 
ba r re ra . 

Y de « E l T o r e o » son t a m b i é n estas l í n e a s : 
« E l p ú b l i c o d i ó muestras de desagrado a Ra

fael , a su í d o l o f a v o r i t o , a l espada que v ió ayer 
por p r i m e r a vez en la Plaza de M a d r i d que le 
sol taban los bueyes al ejecutar la suerte jsupre-
ma , cosa: a que no se han atrevido muchos pre
sidentes (subrayamos nosotros) en faenas tan 
laboriosas como la de ayer y empleando algu
nos minu tos m á s de los que e m p l e ó . » 

Lo d i c h o : b landuras maternales . « L a g a r t i j o " 
tuvo s iempre bu la para resbalar, y nunca se 
l o m a r o n en cuenta sus deslices, s in duda por 
la s i m p a t í a enorme que su f igura f ís ica inspi
raba a todos los p ú b l i c o s . 

Y como esto t a m b i é n es h i s t o r i a , lo hago 
constar a s í . 

P O N V E N T U K A 
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Este dramático montón de 
tablas rotas y reducidas a 
escombros es lo que quedó 
de la plaza portátil de A l 
calá la Real, tras el derrum
bamiento que costó la vida 
a tres espectadores y tiene 

peligro muchos más 

TRAGEDIA en la PLAZA de ALCALA LA REAL 
Tres muertos y numerosos heridos en ei derrumbamiento 

de la Plaza portátil, durante la novillada de feria 
Los toreros, ilesos, ayudaron en el salvamento 

de heridos vestidos de luces 
Para el domingo día 22 de septiem

bre se a n u n c i ó en Alca lá la Rea l 
(•Taén) la celebración de la novillada 
de feria en la que h a b í a n de lidiar 
cinco reses el rejoneador Landete y 
los novilleros granadinos Pepe y 
Rafael García. Como en Alcajá la 
Real no se dispone de coso taurino de 
fábrica, fué alquilada una plaza por
tátil de madera. Con las localidades 
totalmente ocupadas, dió comienzo 
el festejo. Tanto e l rejoneador como 
los espadas estuvieron lucidos y va
lientes y cortaron orejas y rabos. 
Cuando iba a ser arrastrado el tercer 
novillo, todo el públ ico se puso en 
pie para pedir la oreja y ovacionar al 
^pada, y entonces el armazón se 
abrió como un abanico y la plaza se 
hundió totalmente, a excepc ión de 
la parte destinada a toriles. 

Se produjo enorme confusión, tanto 
entre, las personas que se hallaban en 
el interior de la Plaza como entre las 

que se encontraban en las inmedia
ciones; pero pronto se organizó el 
auxilio de las v í c t i m a s y se consiguió 
que renaciera la calma. No tardaron 
en llegar las autoridades y todo el 
personal sanitario al lugar del suceso, 
y se comprobó cjue, por desgracia, 
tres personas h a b í a n resultado muer
tas y eran muchas las que se encon
traban heridas. 

Los heridos m á s graves fueron lle
vados ráp idamente al hospital de Al 
calá la Real , del que h a b í a n sido 
sacados los huérfanos que habitual-
mente es tán alojados en él , y otros 
fueron trasladados a J a é n o_a_Gra-
nada, ciudades que enviaron ambu
lancias, médicos , practicantes y ma-

' terial sanitario. 
Son los muertos Pedro L i z a n a Vela, 

J u a n Antonio Salas y J u a n Garrido 
Mart ín. ISn la tarde del lunes recibie
ron sepultura. E l entierro fué presi

dido por el gobernador civil , alcalde y 
otras autoridades. 

E n el Hospital Provincial de San 
J u a n de Dios, de J a é n , recibieron 
asistencia 23 espectadores de la no
villada de Alca lá la R e a l . 

Los heridos son: Francisco Romero 
López , de veintisiete años , casado, 
p e ó n agrícola; Antonio E l v i r a Gómez , 
de cincuenta y dos, casado, p e ó n 
agrícola; J o s é Guardia Sánchez , de 
treinta y ocho, casado, empleado; 
Francisco Villegas Nudarra, de vein
ticuatro, empleado; Encarnac ión Prie
to Castilla, de cincuenta y cuatro, 
casada; Carmen-Galán González , de 
treinta y dos, casada; Miguel Tienda 
Romero, de sesenta y tres, casado, 
p e ó n agrícola; Mart ín Rivas Susi, de 
ve in t idós , soltero, p e ó n agrícola; An
tonio Pérez López , de diecinueve, sol
tero, mecánico; Manuel Muñoz Alva-
rez, de cincuenta, casado, peón agrí
cola; Mart ín Casas Montenegro, de 

cuarenta y ocho, casado, propietario; 
José Serrano L ó p e z , de siete; Do
mingo Campos Hidalgo, de cuarenta 
y cuatro, casado, panadero; J o s é 
Cano Cano, de catorce, estudiante; 
R a m ó n L ó p e z Ruiz , de cuarenta y 
seis, albañil , casado; Francisco Mar-
tos González , de cincuenta y cin^o, 
casado, labrador; Rafael Pérez Mara-
ñ ó n , de cincuenta y tres, casado, p e ó n 
agrícola; Antonio Nieto I b á ñ e z , de 
treinta y ocho, casado, p e ó n agrícola; 
Domingo Hinojosa Calleja, de treinta 
y nueve, propietario, casado; Casto 
Luque García, de sesenta, casado, 
industrial; Manuel Osas Pérez , de 
v e i n t i d ó s , soltero, jornalero; J o s é 
Huertas Sala, de cuarenta, casado, 
jornalero; Antonio Cano Hinojosa, 
de cuarenta y cinco, casado, propie
tario. Todos ellos padecen heridas 
de gravedad y tres se encuentran en 
estado gravís imo, t emiéndose un fatal 
desenlace. 



L a sala de Santo Domingo, del Hospital Provincial de Jaén, fué ocupada to
talmente por los heridos de la catástrofe de Alcalá la Real 

Rostros dramáticos, lágrimas de angustia, incertidumbre y tens ión en todo el 
vecindario que vié convertido en tragedia su dia de fiesta 

L a s autoridades granadinas envia
ron el domingo por la tarde tres 
ambulancias a Alcalá la Real , ambu
lancias que regresaron en las primeras 
horas de la m a ñ a n a del lunes con 
varias de las v í c t imas habidas en el 
hundimiento de l a p l a z a de toros 
portát i l del citado pueblo. Ingresaron 
en la clínica de urgencia del hospital: 
Antonio Romero Mesa, de cuarenta 
y un años , natural de Alcalá la Real , 
que sufre fractura de la uretra y pro
bable de la pelvis. Pasó a la residencia 
del Seguro de Enfermedad, en graví
simo estado; Ricardo Díaz Zapata, 
de Alcaudete, fractura abierta de la 
pierna izquierda, grave; Francisco 
González Jurado, de Alcaudete, con 
fractura de la primera vértebra lum
bar., menos grave, y Gregorio Serrano 
Cano, de Alcalá la Real , fractura de 
clavícula izquierda y del húmero de
recho, menos grave. 

A úl t ima horá del lunes, uno de los 
heridos, cuya fil iación se desconocía, 
que se hallaba hospitalizado en Alcalá 
del R ío , falleció y había varios lesio
nados que se encontraban en graví
simo estado. 

E L G O B E R N A D O R C I V I L , E N 
E L L U G A R D E L S U C E S O 

Horas m á s ' tarde del trágico su
ceso 83 personó en Alcalá la Real el 
gobernador civil de J a é n , señor Ar-
che, que dió las instrucciones pre
cisas, tras ladándose a Granada ai 
día siguiente, lunes, para interesarse 
por los heridos que se-hallaban en 
los hospitales y cl ínicas de dicha 
ciudad y dar las gracias al goberna
dor civil de aquella provincia por 
la colaboración que le había presta
do desde los primeros momentos con 
el envío de ambulancias y personal 
sanitario. 

Como ya decimos, los muertos en 
la misma noche del domingo son 
los siguientes: Pedro Linaza Vela, 
de setenta años , que se hallaba tras 
del tablado, debajo de los asientos, 
presenciando el espectáculo; el sol
dado J u a n Garrido Martín, de vein
t idós años , perteneciente al Regi
miento de Sanidad Militar, número 2, 
con destino en Madrid. Había ve
nido a las fiestas del pueblo con per
miso, pues aunque le correspondía 
en agosto, él suplicó de sus superio
res se lo dejaran para finales de 
septiembre, con el fin de concurrir 
a las fie.ítas. Este joven fué sacado de 
debajo de las maderas amontonadas, 
con una astilla en la cabeza que se 
la atravesaba hasta la barba. Y J u a n 
Antonio Sánchez Salas, de cincuenta 
años , que t a m b i é n sufría aplasta
miento de la cabeza. Este ú l t imo 
falleció en el hospital. 

L O S M A T A D O R E S Y S U S C U A 
D R I L L A S , I L E S O S 

Los heridos, según y a dijimos, as
cienden a más de un centenar, entre 
ellos más de treinta con heridas de 

carácter grave. De ellos, la mayoría 
sufren fracturas en brazos y piernas. 
Hay otroí muchos con magullamien
to general. Del total de los heridos, 
la mayoría fueron traídos al Hospital 
Provincial de San J u a n de Dios, de 
Jaén; otro gran número a hospitales 
y clínicas de Granada, y el resto, en 
el hospital de Alcalá la Real , así 
como otros muchos con lesiones de 
escasa consideración, que marcharon 
a sus respectivos domicilios, donde 
quedaron encamados o fueron asis
tidos. 

No sufrieron daño alguno ni los 
matadores ni los miembros do sus 
cuadrillas, por hallarse todos en el 
centro de la Plaza cuando ocurrió 
la catástrofe, por: lo que se dispusie
ron, desde los primeros momentos, 
a auxiliar, a los heridos, lo que hi
cieron con los trajes de luces, que so 
llenaron de sangre y algunos se los 
rompieron con las maderas. Perma
necieron en la Plaza más de dos ho
ras, ya que hasta el mismo coche 
que los l levó lo pusieron a disposi
ción de las autoridades para el tras
lado de las v í c t imas . 

E N T I E R R O D E L A S V I C T I M A S 

A las doce de la m a ñ a n a del lunes 
se celebró en Alcalá la Real el en
tierro de las tres v í c t imas del luc
tuoso suceso, acto que fué presidido 
por el gobernador civil de J a é n y 
jefe provincial del Movimiento y al 
que se sumó el pueblo en masa. 

Aunque todo son suposiciones, pa
rece ser q«e el motivo del hundi
miento de la Plaza fué —todo ello 
en terreno h i p o t é t i c o — que la ins
ta lac ión cedió a causa del peso del 
públ ico que llenaba el improvisado 
coso. Otra vers ión dice que pudiera 
haber ocurrido que, al ser arrastrado 
el tercer toro, és te estuviese engan
chado por uno de los cuernos, al caer 
muerto, en uno de los postes de 
apuntalamiento de los graderios. T a m 
bién se estima que la Plaza perdió 
algunas de las maderas transversales 
que le daban cohes ión . 

L A E M P R E S A , D E T E N I D A 

L a Empresa ha quedado detenida 
por orden del^Juez de. Instrucc ión 
de Alcalá la Real , que ayer conti
nuaba sus diligencias. E n la tarde 
del lunes se personó en el lugar del 
suceso y presenció la reconstrucción 
de vino de los tendidos bajo la di
rección del arquitecto, señor Millán, 
que para auxiliar al Juzgado e in
formar sobre las causas que pudieran 
haber ocasionado la catástrofe, es
tuvo en Alcalá la' Rea l . E l Juez de 
Instrucción expresó al señor Millán 
su gratitud por la colaboración que 
le había sido prestada. 

E L T A Q U I L L E R O S A L V O L A 
C A J A 

E l taquillero, que ha quedado hos-

pitalizado en J a é n , ha declarado que 
él se encontró herido entre los ta
blones, pero que en n ingún momento 
dejó de entre sus manos la caja de 
caudales en la que acababa de guar
dar todo el dinero recaudado cuando 
sobrevino el desastre. 

~ L a novillada iba constituyendo un 
rotundo éx i to , toda vez que el rejo
neador don Bernardino Landete 'ha» 

bía Cortado dos orejas y rabo, luego 
de dar la vuelta al ruedoj Rafael 
García, de Granada, aplausos y vuel
ta, y José Urquiza, «Pepete», na
cido en Alcalá la Real, orejas, rabo, 
pata y dos vueltas al ruedo. Cuando 
recogía prendas de dentro del anillo 
sobrevino el hundimiento. 

Ü A F A E L ALCAJUA 

... « 
nsdi 

E l taquOlero de la plaza derruida exnlica a nuestro enviado especial eémo 
—bajo • ! cataclismo— pudo salvar el dinero dt la taquilla (Fotos Ortega) 

Al 

leí 
i)a 
el 



8 CADA ANO MENOS 
G A N A D O B R A V O 
Esta temporada hubo que adelantar to
ros utreros para abastecer el mercado 

„. como no es 
nado bravo-

rentable la cría de ga-

...el número de festejes ha aumentado 
en un quince por ciento... 

•• M están haciendo pruebas de inse-
""nacién artificial... 

guando la temporada de toros 
C ^n112* Por el me* las ferias de 
jastilla, las empresas se ven y se 
esean para montar festejos por falta 

^ «auado. ¿Por qué? . . . ¿Por qué la 
QwS 1 CV n̂ 86 Va re<iucieil<*0 0 Por 
a 1 e ^ r a e r o de corridas se remonta 
„ 68 dÍ9PonibiUdades de los señores 
Kanaderog de toros de lidia? Esto 
DJK ^ me ha t'raido hasta el des-
cri.Ü0 del secretario del Grupo de 
nuelo de toios de Udia' don 
rean arcía Aleas, en busca de una 
"•Puesta documentada. 

Aleas ^ t*ene â palabra, amigo 

lebr&H8te aRo —explica— se han ce-
'̂ asu muc*,ia8 más novilladas y 
el añ ^ m^8 oorri<ia8 de toros que 

ao Pasado. Por otra parte, como 

«Existen más ganaderías 
(porque se han dividido)., 
pero menor número de 

cabexas» 

no es rentable la cria de ganado 
bravo, disminuye la producc ión. 

—¿Pero no é x i s t e n hoy más ga
naderías que hace diez años , por 
ejemplo? 

—Efectivamente, existen más ga
naderías , pero es porque se han di
vidido, mas el número de cabezae 
no es mayor. E n esto influye también 
el que el Ministerio de Agricultura, 
por una parte, exige que se roturen 
muchas fincas, y por otro lado, unas 
por co lonizac ión y otras por interés 
nacional, los pastos se van reduciendo. 
Y comb de ^iiez años a esta parte 
el número de festejos ha aumentado 
por lo menos en un quince por ciento, 
pues ahí tiene usted el problema. 

— E s t e a ñ o se ha notado más es
casez, ¿no es cierto? 

—Sí . A ello ha contribuido tam
bién la cantidad de corridas envia
das a Franc ia , donde no hace m á s 
de cuatro años ée celebraban treinta 
o cuarenta corridas y ahora llegan, 
si no pasan, a las cien. 

— ¿ E n t o n c e s ? 
—Pues que el a ñ o que viene ha

brá m á s escasez a ú n al tener que 
adelantar esta temporada muchos 
toros utreros que normalmente co
rrespondían a la próx ima campaña . 

— i E l mercado de América puede 
influir en eso? 

—Actualmente no^ al no poder 
exportar ganado vacuno por temor 
a la fiebre aftosa. E n este sentido 
se e s t á n haciendo algunas pruebas 
de inseminac ión artificial con ob
jeto de poder llevar la casta de ga
nado bravo de E s p a ñ a a las gana-

Entrevista ton el señor 
Garda Aleas, secretario 
del Grapa de Criadores 

de Toros de lidio 
Don «Manuel Garela Ateas, 

visto por Córdoba 

derías de Méjico, hoy bastante de
caídas . 

— ¿ D a resultado la inseminación 
artificial en el ganado bravo? 

—Hasta ahora las pruebas que 
conocemos no son muy satisfactorias, 
pero es natural que de una u otra 
forma se encuentre el sistema para 
que la inseminac ión artificial pueda 
ser practicada con é x i t o en el ganado 
bravo. Si esto se logra se seleccionaría 
mucho mejor y m á s ráp idamente 
las ganaderías . 

* —¿Dif icul tades planteadas? 
—Hasta hoy la mayor dificultad 

estriba en provocar el celo en la 
hembra, y a que al tener que ser 
amarrada* a un mueco se produce 
en ella un estado anormal de exci
tac ión que haoe inseguro el resultado. 

— A l referirse usted antes a la 
se lección me recordó lo de perdonar 
la vida en la Plaza a los toros ex-
cepcionalmente bravos. ¿Sería esto 
una so luc ión con vistas a una se
lecc ión m á s depurada? 

—Sí, señor; mejor y más segura 
selección, porque no hay duda que 
en las Plazas es cuando el toro e s tá 
en toda su plenitud, mientras que 
en las tientas, por hacerse las faenas 
cuando los toros son m á s jóvenes , 
pueden sufrir transformación al lle
gar a adultos y, por consecuencia. . 
pueden no ligar con la misma se
guridad» 

—¿Se l legará a esto? 
—Depende en gran parte del pú

blico; é s t e es el que lo debe exigir 
en las Plazas, cuando se trate de' 
toros que demuestren una bravura 
excepcional. 

—Pero, claro, el públ ico no querrá 
perderse la suerte suprema. 

— E s que entonces se- haría un si
mulacro de ,estocada. 

—Se quedarían sin trofeos los to
reros. 

—Tampoco, porque en ese caso, al 
no poder cortar las orejas a los toros, 
se les. podrían conceder trofeos sim
bólicos. 

—Otra cosa: ¿Se descubrió, por 
fin, por qué se caen los toros con 
tanta frecuencia? 

— E s e es el gran motivo de preocu
pación de los ganaderos actualmente. 
No se sabe a ú n si es por enfermedad 
congéni ta , por enfermedad acciden
tal, por consaguinidad u otros de
fectos desconocidos. 

—¿Qué pasó con aquel célebre con
curso? 

—Pues que no resolv ió lo que se 
pretendía, puesto que los trabajos 
que se presentaron no ofrecían la 
solución definitiva. 

—¿Se cont inúa investigando? 
— H a y técnicos interesados en este 

asunto que en su día podrán presen
tar un trabajo completo que resuelva 
este problema que tanto afecta a la 
ganadería brava española . 

— U n a úl t ima pregunta para lo» 
amigos de las es tadís t icas . ¿Cuántas 
ganaderías hay actualmente en E s 
paña? 

— E n la zona de Andalucía , ciento 
trece; en la del Centro^ setenta y dos, 
y en Salamanca, sesenta y cuatro. 

—Doscientas cuarenta y nueve... 

S A N T I A G O CORDOBA 

... la selección mi s segura s« harfa. «vns«m«acrtt» «a les Plazas... (Foto» Martín) 
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LA TEMPORADA 
C U M B R E D E 
Toreará, Dios mediante, 
/ 7 corridas de toros 
O J este año en España 
• GANO EL TROFEO DE SAN 

ISIDRO en Madrid. 
• GANO EL TROFEO MA

NOLETE, de Linares. 
• TAMBIEN le fué entregado 

este año el trofeo San Pe
dro Regalado en Valladolid 

Después de sos 63 TRIUNFALES 
ACTDACIOHES toieará: 

20 y 27 de octubre y 3 de noviembre en 

L I M A 
(PERU) 

10 y 17 de noviembre en 

CARACAS 
(VENEZUELA) 

19, 24, 25 y 2 6 de enero de 1958 en 

MAN IZALES 

L I T R I 

(COLOMBIA) 

2, 9 y 16 de febrero en 

BOGOTA 
(COLOMBIA) 

Y después, paro entretenerse, haré 

LA PELICULA DE SU VIDA 
a las órdenes del gran director espa
ñol don Rafael Gil. Durante el mes de 
mano de 1958 es t a ré en ios Estudios 
a las órdenes del citado famoso di-, 
rector, y después un equipo de carne-

ramdns le acompañará en las 

I 

3 0 C O R R I D A S 
que tiene el proyecto de torear en 1958 para acopiar a ia cinta ei resultado de estas actuaciont 



Una de tus cogidas —«fortu-
nadmmente sin consecuencias 
graves, como todas— que su

frió Enrique Orive 

Tomás Sánchez Jinténe» en 
uno de los buenos pases en 
redondo que di6 e! domingo 

en Madrid 

p E esta vulgarísima novillada hay que elogiar 
la completísima, fina y magistral actuación 

del gran Pe^n apodado «Joaquini l lo», el mejor 
torcfo» con n^uchp, de cuantos pisaron el domingo 
la arena del coso madrileño. Después hay qUe se
ñalar la buena impresión que produjo a parte del 
público el conquense Tomás Sánchez J iménez , 
torero muy aficionado al efectismo, la bravura y 
docilidad del sexto novillo y el buen oficio del pica
dor Rafael Atienza y de los banderilleros Eduardo 
Catalán y Manuel del Castillo. Lo demás, malo dé 
punta a punta y rematadamente malo en algunos 
momentos. No fué bastante, ni cualitativa ni cuan
titativamente, lo bueno para compensar el alud 
de cosas mediocres y malas que envo lv ió a los 
pacienzudos espectadores, merecedores de mejor 
suerte, y, colectiva e individualmente, de la Medalla 
al Mérito Taurino, después de la temporada que han 
«disfrutado». 

En los carteles murales y de mano figuraba como 
primer espada Ruperto de los Reyes, pero el espi
gado muchacho de Castilleja tuvo que ceder el 
puesto a Enrique Orive, m á s antiguo que él . Nada, 
o muy poco, perdió ninguno de los dos, si hubo quien 
los confundió. Si mal estuvo uno, el otro sólo logró 
algún momento lucido. No hay necesidad de hacer 
comparaciones en lo malo para llegar a una conclu
sión que en cualquier caso tendría que ser des
alentadora para ambos. 

L a novillada del do m i n g o e i t M A D f f í P 

(teses de Arcadio Albarrán para Enrique Orive. Ruperto de los Reyes 9 
Tomás Sánchez Jiménez, éste de Cuenca; nuevo en Madrid 

E l cuarto novillo 
«despreció» al ban
derillero que pre
tendía clavarle un 

par de rehiletes 

estocada que no gustaron. • 
E l nuevo en Madrid, Tomás Sánchez J iménez , 

dió la vuelta al ruedo en sus dos novillos y fué 
despedido con una ovac ión . Banderilleó en sus dos 
bichos y en ambos tuvo que saludar desde el tercio 
para corresponder a las grandes ovaciones que so
naron en su honor. {Buen balance para un torero que 
empieza! 

E n su primer novillo no hizo con el capote nada 
sobresaliente Tomás Sánchez J iménez. Cogió las 
banderillas y después de clavar medio par y poner 
uno bueno, citó con una rodilla en tierra, y puesto 
en pie en el momento preciso, quebró un buen par. 
L a novedad del cite gustó mucho, y hubo para el 
conquense muchos aplausos. Brindó la faena al 
público y toreó con soltura por bajo y en redondo, 
en varias series que fueron muy aplaudidas. Mató 
de media buena. E n el sexto —el más bravo del, 
lote— toreó aceptablemente poflr verónicas y se 
apretó en un quite por chicuelinas. Brindó al 
público el primer par, que fué bueno, repit ió con 

v otro excelente y cerró con el par al quiebro citando 
rodilla en tierra. TuVo que volver a saludar desde 
el tercio. E n el tercero no probó a torear con la 
izquierda, pero en el sexto, sí . Y no convenció por
que ni templó ni mandó con la zurda. E n cambio, 
con la derecha anduvo suelto y adornado. Le aplau
dieron, y animado por aquellas palmas, Tomás 
Sánchez Jiménez dió molinetes de rodillas y de pie 
y se adornó con desplantes. Mató de cuatro pin
chazos y una entera. No convenc ió a todos, pero 
gustó a la mayoría y dió la impresión de que tiene 
valor y hay en él posibilidades que, bien dirigidas, 
pueden llevarle lejos. 

B A B I C O 

El ganado del criador extremeño Albarrán, bien 
Presentado, fué manso en sus dos terceras partes. 
El tercero no fué difícil, y el sexto, bravo y dócil. 
Us demás hicieron mala pelea con los caballos y 
*garon al ú l t imo tercio reservones y punteando. 
n «ote mediano en el que hubo m á s de un novillo 

res«ntido de los cuartos traseros. 
Enr»que Orive anduvo desorientado y apát ico 

J Prodigó un toreo vulgar, sin relieve y falto de 
«minio. Después de visitar la enfermería, pasar 
* SUstos y momentos de apuro y sufrir varios 
icones, tuvo la fortuna, la gran fortuna, de 

rj lr d*1 ruedo por su pie; con el traje muy dete-
'*«o, pero por su pie. No gus tó su trabajo 

tr*bajo, y no otra cosa, fué lo que hizo— 
^ «a muleta y salió del paso con el capote y con 

MPada. Estuvo sin sitio y poco hábil . Una actúa-

E l quinto cogió a un peón. 
Se tardé on hacer el quite 
y se hizo n a l por parte de 

todos 

ción gris en extremo, aleccionadora para quien lleva 
algún afto pisando ruedos de importancia. Mató al 
primero de un pinchazo malo y media arriba y al 
cuarto de media atravesada y una corta. 

Ruperto de ios Reyes les dió la razón a los gi
tanos, que no quieren buen comienzo para los 
asuntos de importancia. E l sevillano recibió a su 
primero con unas verónicas excelentes, y en su 
quite volvió a torear muy bien. Brindó la faena al 
público, y después de unos ayudados por alto 
garbosos, aunque de poco o ningún, dominio y faltos 
de quietud, se perdió en una maraña de redondos 
y de muletazos por la cara y m a t ó de una atrave
sada, media, un pinchazo y el descabello al primer 
intento. E l quinto era m á s difícil que el segundo, 
y Ruperto salió del paso con la muleta, sin exponer 
demasiado, para matar de un pinchazo y media 

E n ei texto novillo hubo un puyazo bueno, 
cosa asta dei puyazo que ya va siendo infre
cuente (Fotos Cifra Gráfica. Apuntes de 

A . Casero) 



10 QUE QUEDO DE LA F E R I A DE SALAMANCA DE 1957 

Dejar embarcar a! toro en el pase natural, eomo un soplo inspirado. Sen-
ciUamente... 

T hacerlo llegar con el mismo temple continuado —gracia y mande exqui
sito— hasta el final mismo del pase fundamental 

¡ ¡ N A D A M E N O S Q U E T O D O Ü N T O R E R O ! ! 
Homenaje popular a Antonio Bienvenida, organizado por la «Gaceta Regíoaaí 

LA afición de Salamanca pretende plasmar en un 
banquete de carácter popular, organizado por la 

«Gaceta Regional», el definitivo triunfo de un tore
ro en tierra de toros. E n tanto se perfila el home
naje público señalado para el domingo 20 de octu
bre, recogemos de la «Hoja Oficial» de Salamanca 
lo que su critico taurino escribe acerca de la gesta 
torera, resumen de una vida artística que ya va 
formando parte de la historia del toreo. 

«Antonio Bienvenida, o el triunfador total y abso
luto de la tradicional corrida del día de San Ma
teo —escribe el citado revistero en plena euforia—. 
E l gran mérito, la gran lección de Antonio Bien
venida, ha sido pasar la húmeda esponja de su arte, 
de su concepto profesional de un oficio, que sólo 
tiene una manera de practicarse: honradamente. L a 
limpieza y pulcritud de su insuperable técnica ha 
borrado del ruedo del coso de la glorieta una gran 

cantidad de falso toreo,. de miedos prematuros y 
vacilantes vocaciones. 

E l capóte rectoral y maestro de Antonio; la mu
leta poderosa y certera de un gran artista del toreo, 
ha dicho de una vez para siempre que, sólo mane
jada como él lo hizo, son, más que herramientas 
de trabájo, instrumentos de arte taurino. Creado
res de bellísimos momentos de la lidia. Como esos 
dos auténticos quites a dos picadores en inminen
te peligro de ser corneados por el toro, que. los 
desmontó del caballo. Eficacia y belleza. Y en esos 
momentos de máxima estrategia taurina, un capo
te, el de Antonio Bienvenida, cumplía con sencillez, 
pero con eficacia, su cometido protector. Pronto y 
certero. Cuando un torero se queda soló en el rue
do, por retirada de sus compañeros, heridos en el 
mismo o resentidos en otros, lo importante, lo que 
cataloga definitivamente a ese artista es la labor 

de conjunto. E l . torear por todos. L a brega total 
y la entrega m á s leal al cumplimiento de su pro-
fesión. Siempre se ha llamado a esto vergüenza to
rera. Antes ^esto era una virtud muy apreciada. 
Desde el día de San Mateo, y en la Plaza de toros 
de Salamanca, vuelve ya a hablarse de vergüenza 
torera. Y el nombre de Antonio Bienvenida está li
gado a esa insuperable virtud taurina. L a tarde, 
redonda como el anillo del coso, del hijo del señor 
Manuel Mejías, debe servir de punto de compara
ción a otras actitudés y faltas de respeto no ya 
para el público, sino para la propia estimación. 

Si dentro de los días que sean,, en Salamanca se 
aplauden y jalean, los pases de espalda y las «inas» 
más insulsas, y el pú&lico se deja dar oropel por 
el metal rey, Antonio Bienvenida tendrá la satis
facción de haber descubierto la trampa de un juego 
sucio, pero también tendrá el dolor cíe saber que 
ha predicado en desierto.» 

Y con la mano derecha —fijarse en la posición torera de la foto 
bordando el toro con seda propia 

ssguir • Y acompañar así, con el compás abierto, el pecho hechido y la mirada atenta, 
el muletazo hasta su final natural (Fotos Prieto) 



£1 píanefa de los TOROS 

Aqucf perro Paco 

He a<íu' 1̂  Plaza de la Carretera de Aragón —testigo de mayor 
excepción de la Edad de Oro del Toreo— en dia de gran solem
nidad. Nada más y nada menos que en una de las célebres corridas 
de Beneficencia. E n este ruedo fué donde tuvieron lugar las haza

ñas del célebre «Perro Paco» 

Allá por los, años de 1881 y 82 Madrid era una 
villa relativamente pequeña . Y eji todos los ré-

- ducidos espacios urbanos brujulean los tipos pin
torescos. L a s grandes ciudades se los tragan. 
Madrid los ha devorado al convertirse en una 
gran capital. E n mi Juventud alcancé a conocer 
algunos de estos ú l t imos sujetos, que disfrutaban 
de enorme popularidad, tales como Garibaldi y 
madame P i m e n t ó n , por referirme só lo a los ca
llejeros, pues de uno callejero voy a hablar en esta 
croniquilla. E l perro «Paco». E l tal perro era un 
chucho rabón y sin raza, botado de una inteli
gencia poco c o m ú n . e n t r e los cañés . Y digo in
teligencia y no instinto, porque el perro «Paco» 
demostraba- poseerla. «Paco» no tenia dueño . E r a 
un bohemio, pero un bohemio que se daba la gran 
vida. Vida de gran señor. No se perdía n ingún 
acontecimiento matritense. Con el solo instinto 
vulgar de los animales no se averigua dónde y qué 
día se celebraba el acontec imiento . -¿Comprendía 
el perro «Paco» las conversaciones que escuchaba? 
De otra mañera parece imposible que acertara a 
acudir a los sitios precisos a su carácter bullan
guero. Porque si bien es verdad que el perro «Paco') 
no se perdía entierro de personaje importáhte , 
mostraba su preferencia por los jolgorios. 

Y porlo tanto era aficionado a las corridas 
de toros. Entraba en la plaza, como entraba 
en todas partes, con la cara y con todos loa 
honores, pues se puede decir sin exagerac ión que 
al perro «Paco» le adoraba todo el mundo en los 
Madriles. U n mús ico le dedicó Una polca que por 
el mero hecho de llevar su nombre la tarareaba 
todo Madrid. U n dibujante trazó su retrato, por 
cierto con el fondo de la barrera de la Plaza de 
toros, y se vendieron miles de reproducciones de 
su vera efigie. 

E l perro «Paco» entraba en la plaza, y sin hacer 
caso de los car iñosos saludos que se le prodigaban, 
se encaminaba en su barrera del tendido l , y en 
la primera que ve ía libre tomaba asiento. Cuando 
llegaba su l eg í t imo poseedor se estrechaban lo* 
demás para que el perro «Paco» no fuera molestado 
Y allí presenciaba la corrida. Pero no se estaba 
quieto. E n los intermedios entre toro y toro sal
taba al cal lejón, corria hacia la puerta de arrastre, 
que se encontraba abierta, y sé daba unas vueltas 
por el ruedo entre las aclamaciones de la multitud, 
y luego se vo lv ía tranquilamente a su localidad. 
No se crea que el perro «Paco» era un buen aficio
nado, que no dejaba corrida sin su presencia. No. 
Sólo iba á las de p o s t í n , a la de Beneficiencia, 
a las que despertaban e x p e c t a c i ó n por su cartel. 

«Paco», lo mismo alternaba con la aristocracia 
que con el pueblo. E l perro «Paco», como buen 
bohemio, c o m í a donde le pillaba; Con entrar en 
úna tasca, en un café o en uno de los escasos restau
rantes que en su época e x i s t í a n en Madrid, despa
chaba su apetito, no con las sobras, ¡quia!; su buena 
chuleta con la carne pegada al hueso o con lo que 
Hubiera de m á s exquisito para sus preferencias 
culinarias. 

Sabido es que por aquel entonces la calle de 
Toledo estaba llena de tabernas. E l dueño de una 
de ellas, de nombre Serapio, tuvo suerte en el 
negocio y ayudaba a su buena estrella suminis
trando a Su numerosa clientela el mejor caldo de 
Arganda. R e u n i ó una fortunita. T e n í a un solo hijo, 
roozo bien plantado y muy despierto de m a g í n , 
al que, como es natural, mimaron sus padres con 
exceso. Y , no obstante, el chico no se ensoberbeció , 
y era dócil , sumiso y obediente a las indicaciones 
Paternas. E l señor Serápío pensó en darle carrera. 
E l chico accedió . E s t u d i ó con apl icac ión el bachi
llerato y ae matr iculó , y a bachiller, en el prepara
torio de la Facultad de Derecho de la Universidad 
Central. Allí le conocí . Allí fué mi c o m p a ñ e r o de 
eatudio8 y allí le oí contar la historia relativa al 

Don Natalio R i -
vas en la época 

moza 

perro «Paco», que paso a narrar a mis benévo los 
lectores. 

E l perro «Paco», según su costumbre, se presentó 
un día a la hora de cenar en la taberna del señor 
Serapio. E r a un sábado , y el local rebosaba de 
bebedores. Su entrada produjo gran algazaras 
«Paco» se dejaba acariciar con su natural s impat ía . 

—¡Dejarle ya , sobones —chi l ló el señor Sera
pio—, que no viene a veros a vosotros, sino a mí! 
i Verdad, «Paquito», que me buscas a mí? 

E l perro alargó su pata a Serapio como asin
tiendo a su pregunta. 

—Vente pa la cocina, que tengo unas chuletitas 
de cordero lechal que te vas a relamer de gusto. 

U n kilo de chuletitas se comió «Paco* de una 
sentada E l perro «Paco» era muy goloso y el señor 
Serapio lo sabía . Y le s irvió de postre torrijas, 
bien empapadas en leche, miel y azúcar. U n buche 
de agua y a la calle de Santa Isabel, que había 
baile en el palacio de los duques de Fernán N ú ñ e z 
y no era cosa de, desairarlos. A l día siguiente, 
domingo, se celebraba una novillada en la Plaza 
de Madrid. A la hora de comer, el perro «Paco» 
que aparece en la tasca. 

—-Vaya, hombre, te han gustado las chidetas 
de anoche, ieh? Pues mira, hoy no las hay, pero 
no te apures, que no te irás de vac ío . i T e gusta 
la ternera de Avila? ¡Ya verás c ó m o la asa la 
señora Manuela! Anda, vamos p'adentro. 

Comió el perro Paco a sat is facción, y el señor 
Serapio le dijo: 
' — j P o r qué no te vienes conmigo a los novillos? 
E l perro «Paco» por toda contestación se t u m b ó 
todo lo largo que era. 

-—¡Ah!, muy bien me parece. ¿Vas a dormir la 
siesta? ¡Al pelo'. Y o , mientras tanto, como, y en 
cuanto termine nos vamos para la Plaza. 

Y así ocurrió. E n cuanto «Paco» v í ó al señor 
Serapio con su buen cigarro puro, se l e v a n t ó y le 
s iguió . Llegaron a la Puerta del Sol, y frente a la 
cátnicer ía de Pedro Niembro, en la esquina de l a 
calle de la Montera, tomaron un «riper», que al 
poco part ió , arrastrado por cuatro muías casca
beleras calle Alcalá arriba. Por supuesto, el perro 
«Paco» no pagaba. E l señor Serapio iba que no 
cabía de gozo, porque el perro demostraba do 
manera inequívoca que era su compañero de toros, 
desdeñando las carantoñas de los viajeros del coche. 
A l entrar en la Plaza, el perro «Paco» fué saludado 
por infinitas gentes. E l perro «Paco» no se separaba 
del señor Serapio, y un conocido de é s te preguntó . 

—¿Viene contigo aquí don «Paquito»? 
—Conmigo viene, sí señor. H a comido en mi 

casa y le he invitado a los toros. 
— ¿ A barrera del 1? 

— A mi' localidad, a cuarta fila del 6. 
—Pues entonces tu invitado te va a dejar con 

dos palmos de narices. E s t á abonado a barrera 
del 1. 

E l perro «Paco» colocó sus manos en la cintura 
del señor Serapio, como advirt iéudole: «Nó hagas 
caso de ese imbéci l , yo voy donde vayas tú.» 
Y fué. Y se s e n t ó en el 6, donde se le rec ibió con 
general alegría. «¡Bien por «Paco»! jAquí es tá tu 
sitio, con los tuyos, no con' los señorones de la 
sombra!* E l perro «Paco» miraba al señor Serapio. 
Y é s te le decía sin hablarle: «Gracias, «Paco», y a 
sé que has hecho este sacrificio por mí». E n cuanto 
murió el primer novillo, el perro «Paco» part ió como 
una exhalac ión . A l poco se paseaba por el ruedo. 
Sonó el clarín para ordenar la salida del segundo, 
y «Paco», contra sus háb i to s , permanec ió en el 

ruedo. De los tendidos le gritaban: «Paco», ¿qu-
haces ahí , que te va a coger el toro? «Paco», ¿e 
que vas a torear? ¡Mejor lo harás que ese maleta 
«Paco», ¿a que no saltas de p i tón a rabo?» Per<' 
«Paco» permanecía inmutable. Mientras, el novill. 
corría, y tras él los peones para fijarle. «Paco 
correteaba en dirección contraria a la del novillo 
Luego, cuando és te t o m ó la primera vara, 8< 
sentó junto a la barrera y allí presenció el primei 
tercio. Durante el segundo anduvo de un lado 
para otro, indiferente a la suerte de banderillas. 
Y cuando el espada se proveyó de estoque y mu
leta, le s iguió y le a c o m p a ñ ó en su brindis. E l 
torero pretendió acariciarle para congraciarse con 
el públ ico. E l perro «Paco» salió de es tampía . E l 
matador fué hacia el novillo. E l perro «Paco» se 
s i tuó muy cerca de él . Medroso y bailarín era el 
novillero. U n mantazo aquí , otro allá. E l perro 
«Paco» comenzó a ladrarle. Sus ladridos provoca
ron en los tendidos enormes risotadas. L a gente 
ladraba a coro. E l pobre novillero se descompuso 
y entró a matar precipitadamente, sin estar el 
toro cuadrado, a paso de banderillas. Entonces el 
pero «Paco* se retiró a la puerfca de arrastré y 
empezó a arañar en ella^ pidiendo le abrieran. L a 
gente chillaba: «¡No te vayas; ládrale; muérdele en 
una pantorrilla a ver si se arrima!» E l perro 
«Paco» insist ió en sus llamadas, y al fin le franquea
ron la puerta. Y raudo se dirigió al 6. So sentó , tan 
orondo, junto al señor Serapio, y se le quedó 
mirando muy fijo. 

•—-No has estado bien, «Paco»; eso no se hace. 
L e has «echáo» el público encima a ese desgraciado 

E l perro «Paco» bajó los ojos y se acurrucó a 
sus pies, y de allí no se m o v i ó hasta que el quinto 
novillo apareció en el ruedo. Como movido por un 
resorte, se incorporó. 

—«Paco», i qué es eso, vas a volver a l ruedo? 
¿Qué te ha hecho ese muchacho? 

— L e habrá quitado una n o v i a — a v e n t u r ó uno. 
—Vamos; ven aquí , s i énta te . Y e s tá te quieto. 
E l perro «Paco» obedec ió . 
—Señor Serapio, ¡vaya influencia que tiene usted 

con semejante personaje! 
—¡Qué animalito! ¡Qué asombro! -—comentaba el 

señor Serapio haciéndose cruces—. E s m á s inteli
gente que muchas personas. No le falta m á s que 
hablar. 

—No le hace falta. L a d r a , que es lo que hace 
mucha gente. 

E s t a historia, que por verídica me la c o n t ó mi 
amigo y compañero , el hijo del señor Serapio, 
proporciona idea de lo que fué el celebérrimo perro 
«Paco»^ de quien le oí contar muchos sucedidos, tan 
inverosímiles y desconcertantes como el relatado, 
a don Natalio B í v a s , el por tantos c mceptos ilustre 
académico de la Historia, qus siempre ha tenido 
y tiene por norma, tanto en sus narraciones verbales 
como escritas sobre hechos históricos , no apartarse 
de la verdad. Indudablemente, él perro «Paco» 
fué un fenómeno , un superdotado de la raza-
canina. 

¡Y qué triste fin tuvo! Don Natalio R ivas lo 
cuenta en uno de sus amenos e interesantes libros, 
Narraciones contemporáneas. Se celebraba en la 
Plaza de toros de M i d r i d l a becerrada' del gremio 
de los taberneros de la vi l la. Uno de los espadas 
encargados de pasaportar uno de los becerros era 
José Rodríguez Miguel, conocido por «Pepe el de 
los Galápagos», por ser el dueño de una taberna 
situada en la cal lé de Hortaleza, frente a la fuente 
llamada-de los Galápagos , emplazada en el colegio 
de los Escolapios, esquina a la calle de Santa Brí
gida. E l perro «Paco», como hizo aquella tarde con 
el novillero de la historia del señor Serapio, per
manec ió en el ruedo al lado de «Pepe el de los 
Galápagos», tan cerca de é l , que el improvisado 
torero tropezó varias veces con «Paco», y Pepe 
—cuenta don Natalio—, «poseído de miedo con 
sobrada razón, le pegó de plano con la espada para 
apartarlo, pero el animal vo lv ía a las andadas y 
dió lugar a que el torero le atravesara con el es
toque. E l públ ico se a lborotó con furia contra él 
y pretendía licharle, pero el inolvidable y popula-
rísimo Felipe Ducazcal contuvo al públ ico , recogió 
al animal herido y se lo l l evó a su casa, l l amó a 
dos veterinarios para que le curasen y se daban 
dos partes diarios sobre el estado del can, que al 
fin murió v í c t i m a de la. estocada. 

L a l ecc ión del señor Serapio no le hab ía servido 
para nada. 

ANTONIO D I A Z - C A Ñ A B A T E 



GREGORIO SANCHEZ 
I 

ÉÉk 

LLEGO A SU 

C O R R I D A 
D E L A 

TEMPORADA 

En Talavera de la Reina, 
con corte de orejas y 
triunfo rotundo, Gregorio 
Sánchez llega a la 70 co
rrida de esta su tempora
da extraordinaria, en que 
se ha ganado a pulso, 
por voluntad, valor y 
arte, el entusiasmo de los 
públicos; y ol éxito de 
torear el mayor número 
de corridas de entre todo 

el escalafón taurino 



Peralta cortó la oreja de este brav í s íno toro de Hoyo de la 
Gitana, al que se dió ia vuelta s i ruedo 

En ia ú l t i m a de la feria, 
Antonio Bien venida alcanzó 
un gran triunfo en Salamanca 

Mató cinco foro* cortó tr*s «rojas , fué 
ovacionado do continuo y «altó a hombro* 

Un quite de Antonio Bienvenida, que no es más que esa: un» de tsntos que i f 
hace, nada menos 

Antonio Bienvenida mató eineo toros. Para él, nada nuevo; pafa la altcién 
salmantina, un regalo espléndido 

W 3 k 

Quites, pares de 
banderi l las . . . A 
Bienvenida no le 
cansa nada que sea 
torear. Torear bien. 

L a afición de Sala
manca no conoció 
triunfo parecido al 
que logró Antonio 
en la última de la 
feria (Votos Prieto) 

V I N O J E R E Z A N O 

F I M O J A R A N A 
HOMBRE DE FIESTA 

Y BANDERA DE AlEGRIÍ 

EMILIO 1USTAU (jerez) 



L a Plaza ha ofrecido en las corridas de feria este aspecto. E n general, en esta temporada, el público ha acudido e « grande» masas a las corridas do toros 

Las corridas de la feria de San Mafeo 
" m — ^ e n L O G R O Ñ O 

con 
su 
en 

«L i i r i» t e r m i n é 
esta eorrid a 

tem p o r a d a 
España. Aquí 

aparece dando un 
pase apretado, mi
rando al tendido. 
Del primer toro le 
concedieron las dos 

orejas 

Un pase de pecho 
de Gregorio Sán
chez, que también 
fué premiado con 
orejas, en sus dos 

toros 

Un natural de Curro Girón, que en el últ imo de la tarde cortó orejas y rabo Antonio Ordóñez, apenas repuesto de la operación sufrida, toreé en I» segunda 
corrida de la feria é e Logroño. A su primer toro le cortó las orejas 



orno 

con reses de D. Ali-
pio Pérez T. Sanchón 

Jaime Ostos, que estuvo muy valiente, 
sufrió varias cogidas, afortunada
mente, sin consecuencias. También 
a leanzé trofeos en ios dos que mató 

«Chamaco» toreando a su 
primer toro. Asimismo, el 
torero de Huelva alcanzó 

orejas y un rabo 

Dia 23.-Novillos ác D.yicíoriano y D. Ale
jandro Tafeernero de Paz para "Eí Trianero'*, 

Garios Saidaña y Abelardo Feriara 

A ia feria de San Mateo han acudido muchos extranjeros, linos periodistas 
frahceses hacen honor, en el callejón, a la fiesta de la vendimia 

«El Tríanero» en la no
villada de la feria 

ü* P»se de pecho de 
A&ilardo Vergara 

Los novillos, en e 
Jw»í, fueron blandos 
6 renios; pero el que 

*»B»OS en la foto (que 
cd0/.re»Pondió a Sal-

originó un gran 
p ó d a l o , por no ac-
au.6» ^ PresWente 
r8 «era devuelto 
'* Arrales. Hubo 

puntillarlo 
tercio 

banderillas 
^0t08 Chapresto) 



a s c o r r i d a s d e l a f e r i a 

B e r n a d ó citando para el natural con la izquierda 

WODBCMKI * 

Dio 19.—Un novillo de Hoyo de lo Gitana para Angel Peralto, 
y seis de don Lisardo Sánchez para Bernadó, Gregorio Sán

chez y Curro Girón 

Dio 22.—«El Trianero». Sergio Flores y Diego Puerta con no* 
villas de Guardiola 

Día 23.—Tres toros de don Leopoldo Lamamié de Clairac y 
otros tres de doña Mario Aurora Lamamié de Clairac, con 
los que actuaron Julio Aparicio, Antonio Ordóñex y «Chamaco» 
Dia 24.—Se llenó la Plaio.—Un novillo de Quesada para An
gel Peralta, y cuatro de Quesada y otros cuatro de Guardiola 
para Mario Cabré , César Girón, Bernadó y Gregorio Sánchez. 

Cabré resultó herido de gravedad 

Gregorio Sánchez empleándose 
con uno de los manjous de 

don Lisardo 

Curro Girón en la primera 
corrida de la feria de la Merced 

r . 

PE R A L T A hizo gala de sus excelen
tes condiciones de caballista y re

joneador, prendiendo rejones y ban
derillas, entre el entusiasmo del gra-
derio. Echa pie a tierra y no tiene 
suerte con el acero, dando, no obstan
te, la vuelta al ruedo. 

Los de don Lisardo no se presta
ron al lucimiento. Pero donde hay ca
lidad artística siempre parece que los 
enemigos son mejores de lo que en 
realidad son. A su primero, reservón 
y con fuertes arrancadas, le hizo una 
faena dominadora; pero la espada no 
estuvo de su parte, y dió lugar a que 
le amonestaran en una ocasión. Su se-

gundo, que hace una pelea de autén
tico manso, da ocasión para que el 
catalán demuestre la cantidad y cali
dad de torero que lleva dentro. Unos 
pases de tanteo para parar al enemi
go, y, ya dominado, torear primorosa
mente sobre la izquierda. Vuelve a 
pintar bastos con la espada y escu
cha abundantes palmas. 

Gregorio Sánchez apencó en primer 
lugar con un toro que fué condenado 
a banderillas negras, y le hizo una 
faena de trámite para despacharlo de 
estocada y descabello a la segunda, 
escuchando palmas, mientras es pita
do e) toro. £1 quinto no anda bien 

de las patas, por lo que, después de 
medir el suelo, el presidente manda 
cambiarlo, saliendo en su lugar el so
brero de Pérez Angoso. E l toro le lle
ga sin fuerzas y muy aplomado a la 
muleta, imposibilitando la labor del 
matador, que mata de un pinchazo, 
media y descabello, escuchando nutri
das palmas. 

Curro Girón ha estado muy volun
tarioso y torero. Lancea §ntre ova
ciones, y es aplaudido en su quite. 
Prende tres pares de banderillas, que 
se aplauden, y con la muleta torea con 
la derecha y al natural, y cobra una 
estocada. Da la vuelta al ruedo. E l 

sexto es devuelto a los corrales, pues 
huye de ¿su sombra. E l segundo so
brero es. un novillo y con iguales ca
racterísticas del anterior; el público 
protesta de firme, y es también reti
rado el de Pérez Angoso. Por fin sale 
e l sexto triplicado, de Hidalgo Mar-
tin, que parece muy corraleado. Cum
ple con los montadas. Curro vuelve 
a banderillear, siendo aplaudido. Fae
na valerosa. Al dar unas giraldillas, 
el toro le coge de mala manera, sal
vándose 3e un percance por milagro. 
Pinchazo y estocada, escuchando una 
ovación 

Con una gran entrada se celebró la 
novillada. 

«EILTrianen» ha consolidado el car
tel que gozaba en la Ciuda Condal. 
A su primero lo ha toreado maravi
llosamente con el capote, s'endo este 
acto uno de los más lucidos del fes
tejo. Con la muleta realizó una faena, 
en la que los naturales y los derecha
zos provocaron muestras de entusias
mo. No acertó con la espada, pero el 
regusto de la faena habia sido tal, que 
le obligan a dar la vuelta al ruedo. 
Toreó muy bien con el capote al cuar
to de la tarde, y le habia hecho un 
bonito tjjite; pero lo bueno es que 
cuando requirió los trastos, y tras de 
brindar a «Thomasi , presidente de la 
peña madrileña «El 7», toreó sobre la 
derecha y la izquierda completamen
te encima de su enemigo.* Por tres 
veces le cog'ó el novillo y otras tan
tas volvió a presentarle batalla. Un 
pinchazo hondo superior, y es premia
do Con las orejas de su enemigo, sien
do sacado a hombros. 

Volvió de nuevo ai ruedo de la Mo
numental barcelonesa eL~negrito Ser
gio Flores. Con su estilo repleto de 
bellos matices, léase personalidad, el 
muchacho ha triunfado aun sin cortar 
orejas. Dió la vuelta en ambos novi
llos, y cuando a sus dos compañeros 

Un momento de 
«Ei Tr ianero» en 
la novillada del 

domingo 

Don Sancho Dá-
vi la , presidente de 
la U . T. A. N . , en 
la Plaza de Bar
celona, donde ac
tualmente se ce-

-iebra el Congreso 
de Asociaciones 

Taurinas 



Como se ve claramente en la foto, Puerta salió empi to-
m d o . Por fortuna, el parcance no tuvo consecuencias 

Una gran estoca
da de D h g o P u 3 r U 

Un pase por bajo de Sergio 
Flores 

Aparicio pasando de muleta 
con la izquierda 

lo» llevaban a hombros se vió obliga
do a recorrer el ruedo en medio de 
una clamorosa ovación. 

Diego Puerta, ya • lo hemos dicho 
muchas veces, es el arte del barrio 
brujo de San Bernardo, los duendes 
de Pepe Luis, la gracia alada de un 
Pepín Martin Vázquez el garbo y 
el valor de Manolo González. ¿Mu
cho? Pues no quito ni tanto así. Sa
ludó a su primero con una, larga de 
rodillas, un farol y once Verónicas, dos 
medias y una revolera, teniendo que 
saludar montera en maho. Con la mu
leta, una gran faena sobre la dere
cha, refrendada con una estocada en

tera. Oreja y vuelta a l ruedo. Vuelve 
a alborotar el cotarro con el capote 
y con la muleta; una faena por natu
rales, derechazo% de pecho y adornos. 
Estocada enteim, una oreja, otra, y 
dos vueltas al ruedo a hombros. 

Tercera de la Merced. Lleno. 
Julio Aparicio, en esta su primera 

actuación de la temporada en Barce
lona, no ha tenido suerte con el gana
do, pues sus dos enemigos le llegaron 
muy quedados a la muleta, imposibi
litando del todo su lucimiento. Su pri

mero lo recogió con unos buenos lan
ces de capa, siendo muy aplaudido. Con 
la muleta íe realizó un trasteo inte
ligente y torero; pero a medida que 
iba toreando, el toro se iba quedando 
más y más. Media estocada y desca
bello. £1 cuarto salió suelto de los ca
ballos. Aparicio realizó u n a faena 
aseada, compuesta de naturales y con 
la derecha; pero como el público esta
ba enfadado por la flojedad del gana
do, no se Je apreció en todo su mé
rito. Pinchazo, média y descabello. 

Antonio Ordóñez ha escrito en la 
Plaza Monumental de nuestra ciudad 
una página de historia del toreo. 

Había lanceado primorosamente a 
su primero de salida; pero como quie
ra que el toro, blando de manos, se 
aoostara dos veces, pidió rápido el 
cambio de suerte y solicitó perm'so 
para estoquear un toro de regalo. L o 
pasaportó tras una breve faena y fué 
aplaudido. Salió el quinto, y Ordóñez 
lo toreó maravillosamente con el ca
pote, de, salida, al igual que en su 
turno de quites. E l toro llegó pun
teando mucho a la muleta, y ahi sur
gió un toreo templadísimo, sin dejar 
que el toro le prendiese el engaño. 
Esperándolo mucho, le supo correr la 
mano al toro con una parsimonia tal. 
que las gentes acabaron por ovacio
narle. Toreo puro, todas las situacio
nes de mayor luc'miento de un artis
ta, y eso y aún más ha sido lo que 
ha hecho Ordóñez. Estocada y las dos 
orejas y dos vueltas al ruedo. Al de 
regalo, de los hermanos Cembrano, 
Antonio Ordóñez lo recibe con unas 
verónicas que son como el preludio 
de gran sinfonía torera. Cuajó un qui
te, compuesto d<» tres verónicas y me
dia de esas que duran una eternidad. 
Y con la muleta, ayudados por alto, 
pases de pecho, haciendo con el toro 
una pescadilla; naturales y derechazos 
superlentos. F^ena cumbre. Estocada 
hasta la mano, dos orejas, rabo y sa
lida triunfal a hombros. 

«Chamaco» ha tenido hoy una de 
sus mejores actuaciones en su feudo 
de la calle Marina. Bien con el ca
pote, ha provocado los mismos entu
siasmos que en sus mejores tiempos 
novilleriles. Faena, lá realizada a su 
primero, en la que los naturales, lar
gos y reposados, han sido perfectos. 
Faena aclamada de continuo. Cobra 
una estocada caída y hay fuerte peti
ción de oreja, que el presidente no con
cede y, pese a la gran ovación, se l i-
jmita a saludar y no quiere dar la vuel
ta al ruedo. Cuando aparecieron los 
caballos para el siguiente. «Chamaco» 
fué obligado a saludar montera en ma
no. A l sexto, otra faena, en la que ei 

Una verón ica de 
Antonio Ordóñez 

^ C h a m a c o » t i r an 
do del toro en un 

natural 



torero estuvo inteligentis'mo, pues el 
toro se le quedaba mi«^ corto; pero a 
fuerza de porfiarle le sacó unos ayu
dados por alto, naturales y derecha
zos. Pinchazo, estocada y fuerte peti
ción de oreja, tampoco concedida. 
«Chamaco» está en su mejor mo
mento. 

Pese a que en este día se inaugu
raba el nuevo campo del Barcelona, 
se acabó el papel. 

Mario Cabré, que reaparecía tras 
larga ausencia, se lució lanceando a 
la verónica con las manos bajas, sien
do ovacionado. L a personallflad del 
polifacético artista estaba a salvo. 
Tres lances y media veróflica del me
jor cuño. Vuelve a lucirse al lancear 
de igual forma en su turno, escuchan
do una ovación. Mario requiere los 
trastos y se dirige al centro del ruedo 
para brindar. Echa las dos rodillas en 
tierra y logra tres pases repletos de 
valor y arte, que se jalean. Uno por 
alto a una mano muy torero, y la mu
leta a la izquierda, para ligar tres 
naturales muy buenos, corriendo su-
pteriormente la mano. Al dar el cuar
to, el toro le busca y le coge con 
aparato, siendo llevado en brazos de 
las asistencias a la enfermería. César 
Girón lo pasaporta con prontitud. 

César Girón es ovacionado al lan
cear a su primero, pero con la mu
leta sólo puede hacerle una faena bre
ve, ante la imposibilidad de mayor 
lucimiento. A l séptimo lo torea entre 
ovaciones, con el capote. Prende dos 
pares de banderillas y comienza la 
faena con unos pases sobre la dere
cha y naturales, que se aplauden. E l 
toro tiene mucho sentido. No obstan
te, continúa toreando con la izquier
da, pese a que el toro le echa la cara 
arriba. Media estocada y final. No ha 
tenido suerte con el lote, pero sus lan
ces a la verónica aí séptimo han sido 
de auténtico maestro. E l sentido, el 
buen'sentido del torero que sabe to
rear porque sabe lidiar, ha sabido 
imponerse al mal estilo de sus enemi
gos. 

Bernadó, que por cogida de Cabré 
ha tenido que despachar tres toros, 
ha tenido una buena actuación, me
jor que lo que el conjunto de juego 
dado por sus enemigos merecía. A su 
primero lo ha toreado primorosamen
te con el capote. Tres chicuelinas len
tas compusieron su quite, igualmente 
aclamado. Da comienzo a su faena, y 
entre continuos oles, cuatro de tan
teo y el de pecho, para proseguir con 
derechazos muy buenos, naturales y 
manoletinas, abaniqueo y adornos. 
Dos pinchazos hondas y descabello a 
la segunda y da la vuelta al ruedo. Al 
octavo lo torea muy bien sobre la 
mano derecha, con pases por alto y en 
redondo, y termina Con unas manole
tinas comprometidas, pues el toro se 
le queda en mitad de la suerté. E s 
tocada entera y descabello a la segun
da, dividiéndose el público al enjuiciar 
su labor, aunque con predominio de 
los que aplauden. Al que mató, en 

•sustitución de Cabré, que buscaba 
por ambos pitones, faena de aliño 

9 

Mario Cabré lanceando al pr i 
mero de la corr id* ^ 

de la Merced 

Peralta toreando a caballo 
para o l iva r banderilla^ a dos 

manos 

Cogida de Mario Cabré 

U n pase de pecho de B e r n a d ó 

para una entera y descabello a la pri
mera. 

Gregorio Sánchez ha tenido las ore
jas de sus dos enemigos en las manos 
y se le han ido por los impondera
bles que tanto abundan en el toreo. 
Menos mal que esos imponderables 
han dejado que al menos le cortase la 
oreja a su primero, al que ha toreado 
a la verónica y le ha hecho una faena 
sobre la derecha y al natural que ha 
causado justo entusiasmo. Faena ajus
tada y torera, en la que el valor de 
Gregorio ha ido mezclado en la me
jor proporción con un arte seco y vi
ril. Y salió el últ imo imponderable, 
léase mal estilo del toro; pero don
de hay un torero dp la casta y la sa
biduría de Gregorio, hasta los más 
reacios a embest'r terminan por to
marle la muleta. Y así se la ha to
mado el que cerró plaza, con el qüe 
hace buen toréo con ambas manos, 
entre el entusiasmo de la" multitud. 
Media estocada y descabello a la pri
mera, y Gregorio da la vuelta . al 
ruedo. 

E n quinto lugar actuó don Angel 
Peralta, el cual cuajó una de las me
jores actuaciones que le hemos visto 
esta temporáda. Ha sido premiado con 
petición de oreja y vuelta al ruedo. 
Un triunfo más para el caballero se
villano. 

Párte facultativo: «Mario Cabré su
fre una cornada con orificio de entra
da al ñivel del triángulo scarpa del 
muslo izquierdo con trayectoria as
cendente hacia la espina ilíaca antero 
superior, que interesa piel, tejido ce
lular y músculos subyacentes de diez 
centímetros de extensión por doce de 
profundidad, pronóstico grave. — Fir 
mado, doctor Olivé • Millet.» 

G. D E C O R D O B A 

Gregorio Sánchez 
en el toro del que 
le concedieron la 

oreja 

Un pasa con la 
derecha de Curfo 
Girón (Fotos Valls) 



CORRIDAS DE TOROS 
EN L O R O A Y EN 
TALAVERA DE LA REINA 

L a Pia«a de toros de Lorca en el momenio del paseo de las cuadrillas 
(Foto López) 

I «Chicuelo 11», que fué ovacionado en uno y cortó 'C.JtH-jtlt 
oreja en otro, en un pase por alto (Foto López 

En Urca lidiaron toros de José 
María Soto "Chicuelo IV, 6re 
gorio Sánchez i} Curro Girón Curro Girón, que también cortó una oreja y fué 

ovacionado, en un muletazo de rodillas (Foto Lópea) 

En Talayera despacharon reses 
de Félix Gómez el rejoneador 
Landete y los espadas lozano. 
Gregorio Sánchez u Curro Girón Bernardino Landete 

que cortó una oreja, 
en un par de ban
derillas a dos manos 

(Foto Lendinez) 

Gregorio Sánchez, que 
cortó la oreja del se
gundo y que fué ova
cionado en el quinto, en 
un natural (Foto López 

" . . . .»-•.' ' - " 

Un muletazo de Lozano al toro del que cortó dos Gregorio Sánchez cortó tres orejas en Talavera. ü n pase en redondo de Curro Girón* que estuvo 
orejas; en el otro fué ovacionado (Foto Lendinez) Aquí le vemos en un redondo (Foto Lendinez) muy bien y salió a hombros (Foto Lendinez) 



P R E G O N D E T O R O S 
Por JUAN LEON 

L A abundante cosecha de orejas y rabos con que se caracteriza esta tem
porada, constituye para muchos colegas una verdadera preocupación. Se 
estima que del uso se ha pasado al abuso de forma exagerada, hasta 

el punto de desvalorizar el mérito que debieran significar tales trofeos. 
Hace años, y sucesivamente, a medida que en cada temporada se advertía una 
mayor generosidad en tales concesiones, crecían paralelamente en esta re
vista y en las secciones taurinas de la prensa lo que podríamos llamar 
voces en el desierto, porque nadie les hace caso, protestando del «abuso». 
E n realidad, uno debe confesar que 1& posa no tiene remedio, o si lo tiene 
no puede estar, lo creo sinceramente ahora, en manos de un jurado o tri
bunal, porque probablemente resiíltaría mucho más arbitrario y .bastante 
peor que el sistema adoptado. 

E l sistema adoptado, sin embargo, no se cumple rigurosamente, ni mu
cho menos. Gons;ste, como es bien sabido, en que l a presidencia de un 
espectáculo taurino interprete lo más exactamente posible la voluntad po
pular, manifestada por medio de pañuelos que los espectadores airean en 
mayor o menor número y con mayor o menor insistencia, dejando a un 
lado la euforia de la multitud, de la que también se hablará, §e reconoce 
que la interpretación presidencial peca igualmente de generosa que de ta
caña, según las plazas en que los hechos se produzcan y según las personas 
que encarnen la presideñc'a. 

E n el transcurso de esta temporada anoté, por mera curiosidad al prin
cipio y con resuelto interés más tarde, |a proporcionalidad aparente entre 
peticiones y concesiones, y de poder sacar hoy alguna conclusión sería la 
de prohibir totalmente las mutilaciones, sin sustitu'rlas por símbolos ni por 
nada. E s decir, que los premios quedaran reducidos a sus primitivas formas 
de expresión —otes, aplausos, ovaciones, vueltas al ruedo...—, con la dura
ción y el entusiasmo que al público se le antojara conveniente, tal que hace 
con broncas y protestas. -

No es cosa de verter aquí mis aludidas anotaciones, baste decir que hay» 
plazas en las que el presidente saca su pañuelo con tal premura que parece 
el de un peticionario más; otras son representativas de todo lo contrario, y 
se ve de forma inequívoca que el «usía» no está dispuesto a dar oreja; frun
ce adustamente el ceño y afirma sus brazos sobre el antepecho del palco 
o habla como distraído con sus acompañantes, dispuesto a no hacer caso 
y exteriorizando, a -veces con una sonrisa de mal gusto, su satisfacción por 
haber hecho su voluntad, con olímpico desdén de la bronca, llena de insul
tos, que el defraudado público organiza en su honor; y hay plazas, en fin, 
en las que el presidente, ponderado y ecuánime, recorre con la mirada gra
das y tendidos, consulta a los asesores y decide en consecuencia. E l fallo, 
en este caso, suele ser correcto, ajustado a la voluntad popular, qué es la 
que manda. Y la que debe mandar. 

Si , y ahora es la ocasión de hablar del público; debe mandar, debe re
solver sobre la conces'ón de trofeos, por la misma razón que grita, a veces 
también injustamente, sin que se le pueda tapar la boca.. E l público paga, 
se divierte o se aburre y expresa su estado de ánimo. Esto es todo. E l pú
blico sostiene el gran tinglado de la Fiesta no sólo con su dinero, sino con 
sus manifestaciones. E l da en mil ocasiones con su entusiasmo brillo a la 
fiesta, alegría, color, v:da, asi como con otras formas de expresión Je da 
seriedad, patetismo y hasta sentimiento trágico. Sus actitudes son reflejo 
de lo que ocurre en !a arena, si no definitivamente fiel, sí bastante apro
ximado a la realidad. Por él existen los que son y se hunden los que no 
pueden ser. Y es mucho más justo que las cosas ocurran por su decisión 
que por la de una exigua minoría, tan pura y honesta como se quiera, pero 
fuera de la realidad. No son pocas las ocasiones en que se manifiesta con
trariamente a lo que uno le parece justo, pero ese uno debe resignarse, aca
tar su fallo. ¿Quién es él. por mucha que sea su ciencia taurina, para opo
nerse a Ja nutrida voluntad de millares de personas que se creen igualmente 
jufetas? L a Fiesta fué siempre asi y así debe ser hasta que Dios disponga 

de ella como de cada quisque. Un diestro no es taquillero por excelentes 
cualidades que posea a juicio de los selectos, sino porque al público le da 
por i r a^verlo^en todas partes, y a esto sí que no hay quien pueda oponerse. 
Y no se diga que ello és consecuencia de las propagandas, pues diestros 
hubo en todos los t'empos cantados y requetecantados que jamás lograron 
por sí llenar las plazas, todas las plazas, aun arropados en buenos carteles. 
L a elocuencia de la taquilla es la única indiscutible, y ésa es la que maflda. 
con orejas o sin orejas, con propagandas o sin ellas. Y a se sabe que un 
tribunal de técnicos, puestos a aquilatar, a enjuiciar la ya declinante tem
porada, desposeería de trofeos a más de un diestro, y ' los otorgaría, en 
cambio, a otros que alcanzaron menos; pero a la próxima temporada la gente 
iría a ver al desposeído y seguiría indiferente con él galardonado. 

Prohibir los cortes de orejas y ¿tros apéndices sí puede hacerse, pues 
el clamor de la multitud en TSthtt'ir los triunfadores y, sobre todo, su 
admiración expresada en la taquilla, serian los verdaderos definidores de 
la categoría de cada uno. No es lo mismo í iacer la mejor faena que hacer 
muchas buenas faenas a lo largo de una intensa temporada, como no es 
igual llenar una plaza determinada que llenar todas las plazas. 

Inauguración de la Exposición de Arte Taurino abierta en Barcelona 

E l I I C o n g r e s o T a u r i n o 
N a c i o n a l d e B a r c e l o n a 

fueron aprobadas importantes conclusiones en pro de ia 
fiesta.- Entre ellas figuran la limitación de trofeos, la vuelta 

a las banderillas de fuego y la reforma de la puya 
Barcelona ha prestado eco cordial 

a l a celebración de este 11 Congreso 
Nacional Taurino, Convocado por la 
U . N. A. T. E l sábado día 21 
dieron comienzo los actos prepara
torios. Pórtico de los mismos fué la 
inauguración de una Exposic ión de 
arte taurino contemporáneo , en la 
cual presentaron sus obras tres ar
tistas. E l escultor don Antonio Acero, 
el dibujante señor Alcade Molinero 
y el pintor don José María Tuser 
ofrecieron a la contemplac ión de! 
público aficionado hasta medio cen
tenar de creaciones, que merecieron 
unánimes elogios de los visitantes 
(muy numerosos en la jornada inau
gural) y de la crít ica barcelonesa. 
Una acreditada marca de vinos an
daluces ofreció, en la misma Expo
sición, un espléndido agasajo a cuan
tos acudieron al acto de apertura. 
E n la Expos ic ión pronunció una breve 
conferencia, que fué como el prólogo 
del Congreso, el vicepresidente de 
la U . N. A . T . y antiguo crítico de 
arte, don José Bell ver Cano. E n su 
breve disertación el conferenciante 
hizo alusión a los actos deportivos 
que se celebran en estos días con oca
sión de la inauguración del nuevo 
Estadio de Las Corts, señalando c ó m o 
no hay incompatibilidad entre de-
po tes y toros. E l señor Bell ver rc-
cwrdó las antiguas Olimpiadas (en 
las que se sacrificaban toros a los 
dioses del Olimpo) y pidió que en 
las de ahora se incluyan también 
corridas de toros. 

Por la noche del mismo sábado se 
celel ró la sesión preparatoria del 
Congreso, que presidió el señor Bell-
ver Cano en nombre del presidente, 
señor conde de Villafuente Bermeja. 

E l domingo día 22 hubo diana 
en la Plaza Mayor del Pueblo Espa

ñol y luego misa de campaña en la 
plaza Aragonesa. Se aplicó en su
fragio de los toreros muertos. E l 
presidente de la U . N. A. T. presidió 
la función religiosa. Después se ce
lebró una español í s ima fiesta, or
ganizada por la Federación Regional, 
que fué como una exal tac ión de to
das las regiones de España. Todas 
las casas regionales de Barcelona 
fueron invitadas. Representaciones 

ONACIO 

Don Sancho Div i la en 1» solemne 
sesión de apertura 



Una escultura de Acero Otro rincón de ta Exposic ión 

femeninas, con sus trajes' típicos, 
dieron especial realce a la fiesta. 

A las doce de la majiana hubo en 
la Plaza de Las Arenas una becerrada 
en la que participaron los alumnos 
de las escuelas taurinas de la ciudad. 
Sus nombres son: Miguel Arenas, 
José Ramón Tirado (igual que el 
mejicano), Luis Cantero, Francisco 
Teño y Francisco Pérez . Lidiaron, 
reses de García Serna. 

Por la noche, a las once, en el sa
lón de actos de la C. N. S., se celebró 
la sesión solemne de apertura, bajo 
la presidencia de don Sancho Dávüa , 
conde de Villafuente Bfcrmeja. Asis
tieron a la ses ión numerosas perso
nalidades, entre ellas el escritor fran
cés Claude Popel ín, en representación, 
de las entidades taurinas francesas. 

Después de ser le ídos por el sfeñor 
Ibáñez diversos telegramas de adhe
sión de clubs taurinos y de crít icos 
y del presidente de la D iputac ión 
de Madrid, marqués de la Valdavia, 
don Sancho Dávi la pronunció un 
discurso. Aludió a la tarea de este 
Congreso y deseó que las conclusiones 
que se adopten sean aprobadas por 
la superioridad, en beneficio de hi 
Fiesta nacional. Seguidamente, el 
presidente de la sección primera, se
ñor Armenteras, dió cuenta de las 
ponencias aprobadas en cuanto a la 
concesión de trofeos, cambios de 
suerte, etc. 

E l señor Silva Aramburu expl icó 
las ponencias estudiadas sobre edad 
de las reses, la suerte de varas y 
otros temas, y se l legó, después de 
amplio debate, a la conclusión de un 
nuevo estudio para la presentación 
del mismo en la ses ión de clausura. 

Se acordó enviar un telegrama 
de, pésame a don Felipe Sassone 
por la muerte de su esposa, la ac
triz doña María Palou. 

E l presidente dió cuenta de "un 
telegrama recibido de la Casa C i 
vil de Su Excelencia el Jefe del 
Estado aceptando la conces ión de 
^ primera medalla que le ha con
cedido la Unión Nacional de Aso
ciaciones Taurinas, cuya lectura fué 
acogida con una prolongada ovac ión 
Por todos los reunidas. 

Después de la una y cuarto de 
^ madrugada, se l evantó la sesión. 

E l lunes día 23 los congresistas 
ieron una excursión en autocares 

a diversos lugares t ípicos de la región. 
Después, por la noche, se celebró 
^ sesión de clausura, leyéndose las 
onclusiones aprobadas en el Congreso, 

E n l a sesión de clausura del Con
greso fueron leídas las conclusiones 
aprobadas, sobre las que trabajaron 
las cuatro secciones, y que son las 
siguientes: Prohibición de que los 
lidiadores o apoderados soliciten el 
cambio de tercio; que las vueltas al 
ruedo las regule la presidencia con un 
pañuelo azul para los diestros y ama
rillo para las reses; tener en cuenta 
la ejecución de la estocada en la 
concesión de trofeos, que sólo po
drán ser vuelta al ruedo y una 

oreja; que los avisos se den de 
modo automát ico , con un reloj es
pecial; pesaje en vivo de las reses, 
anunciándolo al público por medio 
de pizarras monumentales; que los 
toros sean de cuatro años y cinco 
hierbas, debiendo acompañar la guía 
de nacimiento de los mismos; tarifas 
económicas para el transporte del ga
nado; prohibición de regalar sobreros; 
reforma de la puya y colocación 
de los picadores, antes de salir él 
toro, a la izquierda de los toriles: 

Intervención del señor Gil en ana sesión de trabaja 

vigilancia de las reses desde su 
llegada a los corrales hasta su l i 
dia; que las alternativas se otor
guen al terminar el paseíllo y bajo 
el palco presidencial; vuelta de las 
banderillas de fuego; prohibición de 
derribar plazas de toros salvo expro
piación forzosa oficial; obligatoriedad 
del informe favorable de la Unión 
para' autorizar cualquier nueva enti
dad taurina; apoyo a los ganaderos en 
su campaña de dignificación de l a 
Fiesta; solicitar de las empresas que 
concedan entradas gratuitas a los 
niños menores de cinco años, y media 
entrada hasta los catorce años ; se
paración absoluta de la crít ica, la 
información y la publicidad taurinas; 
sanciones a las empresas por defi
ciencias en l a instalación de las en
fermerías, y creación de equipos qui
rúrgicos provinciales, y solicitar qtf* 
las reses lidiadas en las capeas sean 
despuntadas previamente. 

iV. de la R . Las conclusiones apro
badas, que serán elevadas a la Su
perioridad, para su aprobación, son 
de tal interés para el prestigio de la 
Fiesta de los toros que bien merecen 
el apoyo de todos los aficionados. 
E n estas páginas hallarán, en sema
nas sucesivas, el eco y comentario 
oportuno, ya que la urgencia con que 
nos llegan no nos permiten sino se
ñalar eso: su interés e importancia. 

hic 

Sancho Dávila, con las señoritas de las diversas eas^s ragienalei, «n l» tiesta del Fuablo Español 



T R I A N E 
EN LA C U M B R E DE LA T O R E R I A 

I 

I 

Sespoés de so anolladora 
campaña, que ha cnlml 
nado con sos trionfos en 
las ferias de la Merced, 
de Barcelona, y de San 
Mateo, de Logroño, se 
proclama figura máxima 
entre los matadores de 

toros para 1958 

APODERADO: 

Teléfono 21 2 t 3 S M A D R I D 
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Paco Mendes, matador de toros, muy mejorado «Carriles», matador también, convaleciente ya Pepe Cácsres, el matador de toros colombiano 
ya de su herida 

«Angeiete», banderillero, acompañado de un «Parrita de Triana», banderillero, conva- Celestino Hernández, «Chuli», con su madre, en su casa. Está 
familiar :—A~ : — * — * » leciente muy mejorado de su lesión en la rodilla 

**epe Carboneil, acompañado de unos amigos, en el Sanatorio «Morenito de Torrijos», banderí- E l banderillero Angel Monasterio, acompañado de unos 
de Toreros, donde convalece^ Itero, en el Sanatorio amigos, en el Sanatorio ^ Fotos Diego j 



Corrida de toros en ECI en 
En Ecija, Antonio Ordónei (ova
ción y oreja). César Girón (ova
ción y dos orejas) y Jaime Ostos 
(ovación y dos orejas) mataron 
toros de Marceliano Rodrigues 

En Yalladolid, Peralta (oreja) lidió un no
villo de Hoyo de la Gitana, y Luis Segura 
(aplausos y oreja), «Cabañero» (palmas y 
ovación), Vergara (palmas y palmas) y 
Alfonso Ordóñez (aplausos y ovación) ma
taron cuatro novillos de Santos Galache 

y cuatro de Molerá Hermanos 

En Valmojado actuaron, 
con novillos de Camo
cho, el rejoneador Ma
riano Cristóbal, Domin
go Ortega. Pablo Lozano 

y Luis Parra 

CONSTRUCCIONES I u_ F ? C ¡ L 
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E C I J A . — E l paseo de las cuadrillas en 
Ec i ja . Antonio Ordóñez reaparecía des
pués de su operación, y Ostos, curado de 

su herida (Foto Arjona) 

E C I J A . — Antonio 
Ordóñez en un mu-
letazo en redondo 

(Foto Arjona) 

ECIJA.—César Girón en un muleiazo por la espalda (Foto Arjona) 

>J6 

E C I J A . — J a i m e Ostos en un buen natural (Foto Arjona) 

V A L L A D O U D. L a «Reina de U ?rertsa», 
señorita María Asunción Vázquez Prada, 
y eut daosas de honor (Foto Carvajal) 

Y A L L A D O L I D . - L u b 
Segura citando ton 
la derecha (Foto Car-

^ •a ja l ) 



VALLADOUD y festival en VALMOJADO 

V A L L A D O L I D.~-«Cabañero» iniciando un pase en redondo (Foto Carvajal) V A L L A D O L I D . — ü n pase por alie de Abelardo Vergara (Foto Carvajal) 

V A L L A D O L l D . ~ ü n muletazo con la izquierda de Alfonso Ordóñez (Foto VALMOJADO.—Mariano Cristóbal cortó las orejas y 
Carvajal) (Foto Cano) 

VALMOJADO.—Pablo Lozano, que cortó orejas, rabo y una 
pata, lanceando (Foto Cano) 

V A L M O J A D O . - Domin
go Ortega, que cortó 
orejas y rabo, en un 
derechazo (Foto Cano) 

V A L M O J A D O . - Luis 
Parra, premiado también 
con orejas y rabo, en pp 
un pase en redondo (Foto m 

Cano) 

rabo de su novillo 



RUEDOS LEIANOS 
Luis Miguel, Aparicio y Romero triunfan en AHés,—-Árruxo 
rejoneó en Lisboa,— Bodas de oro de io Plaza mejicana 

de El Toreo 

F R A N C I A 
CORRIDA T R I U N F A L 

En Arlés se lidiaron el domingo seis toros 
de Guardiola para Luis Miguel Dominguín. 
Julio Aparicio y Juan Antonio Romero. 

Luis Miguel cortó una oreja en su pri
mero y las dos y el rabo de su segundo. 

Aparicio cortó dos orejas en su primero 
y dió la vuelta al ruedo en el otro. 

Juan Antonio Romero, el más joven 
de los diestros, realizó una buena faena 
en su primero, al que cortó las dos orejas 
y el rabo. E n su segundo fué menos afor
tunado y terminó de varias estocadas. 
En la última salió enganchado por la pierna 
izquierda, sin consecuencias. 

NOVILLADA E N C E R E T 

En Ceret fueron lidiados novillos de 
José Ignacio Vázquez, bravos y poderosos. 

«El Taño», dos orejas y dos vueltas 
y dos orejas, rabo y dos vueltas. 

E l colombiano Cadenas Torres, oreja 
y vuelta y ovación. 

Juan Coello, vuelta y^ovación. 

P O R T U G A L 

C A R T E L E S E N V I L L A F R A N C A 

L a Empresa de la Plaza de Viliafranca 
tie Xira ha ultimado los carteles dé las 
corridas que se celebrarán en el próximo 
mes *de octubre, que son las siguientes; 

Día 6: Don Francisco Mascarenhas y 
don Manuel Conde, rejoneadores. Mario 
Carrión y Armando Pbares, con toros de 
Duarte Atalaya y J . Pedrosa. 

Día 7: Don Pedro Luceiro y don José 
Atside, rejoneadores. Manuel Durán y 
Victoriano de la Serna (hijo), con novi

llos de don José Manuel Andrade. 
Día 8: Rejoneadores don Simao da 

Veiga y don Fernando Salgueiro. Dia
mantino Vizéu, José Trincheira y Arturo 
Cardoso. 

ARRUZA, E N LISBOA 

E n Lisboa se celebró el día 18 pasado el 
festival de la Prensa en el que Carlos 
Arruza toreó a píe y a caballo. E n su 
primero fué muy aplaudido al torear de 
capa, escuchó fuertes ovaciones en ban
derillas y con la muleta hizo una faena 
magistral al son de la música. Dió la 
vuelta al ruedo. A su segundo lo toreó 
a caballo, clavando magníficos rejones. 
Ovación y vuelta. Arruza alternó con loa 
rejoneadores portugueses Manuel Conde 
y Pedro Louceiro, que fueron muy aplau
didos. 

Actuaron asimismo los novilleros Ama
deo Dos Santos, Manuel Rodrigues y 
José Simois. E l primero dió la vuelta al 

ruedo, y los otros dos escucharon palmas 

M E J I C O 
NOVILLADAS E N CIUDAD J U A R E 

En Ciudad Juárez y en la Plaza Monu
mental se han corrido novillos de Te-
quisquiapán, que cumplieron. 

Joselito Torres, en su primero, estuvo 
valiente, y en el cuarto, bien. Ovación 
y vuelta. 

Oscar Realme cumplió en sus dos ene
migos. 

Porfirio López fué aplaudido en su 
primero, y en el que cerró plaza., buena 
faena. Ovación. 

También en Ciudad Juárez, en la Plaza 
de toros Alberto Balderas, dieron buen 
juego novillos de Javier Garfias. 

Emilio Rodríguez, faena de aliño para 
una estocada. Ovación y vuelta. En su 
segundo, buena faena para una entera. 
Ovación, vuelta y oreja. 

Jesús Delgadillo, «El Estudiante», mag
nífica faena, pero desafortunado con el 
estoque. Aplausos. E n el quinto, pases dd 
todas las mateas, matando bien. Ovación, 
oreja y vuelta. 

Jorge Carrillo. «Chavalillo*. buena faena. 
Ovación, oreja y vuelta. En el sexto de la 
corrida, faena de. aliño. Ovación. 

BODAS D E ORO D E E L T O R E O 

En Méjico se han celebrado diversos 
actos con motivo de la conmemoración 
del cincuentenario de la Plaza E l Tórco. 

Se lidiaron cuatro toros de Zacatepec, 
bien presentados, para Jorge Medina y el 
español Jaime Malaver. 

En el primero, Medina estuvo mal con 
el capote, puso medio par pésimo entre 
protestas y muleteó a la defensiva, con
tinuando las protestas, para terminar de 
un pinchazo y media estocada. Bronca. 
En el cuarto tampoco logró lucimiento, 
escuchando fuertes protestas. 

Malaver lanceó movido al segundo. 
Con la muleta, francamente mal, para 
terminar con cuatro pinchazos malos. Sê  
arma una gran bronca contra la Empresa 
por el -pésimo cartel. Malaver mató al 
último de cinco pinchazos y medía atra
vesada. Escándalo. 

E l sobresaliente Emilio Sosa fué ova
cionado en algunos quites. 

Inmediatamente después el veterano 
Samuel Solís lidió un novillo de Cabrera 
ganando ovación, oreja y vuelta. 

Entonces comenzó la novillada con ga
nado de L a Laguna", para Javier Maceira 
y Carlos Pavón. 

Maceira en el primero legró gran ova 
ción, oreja y vuelta. Al tercero lo mat-

ó 
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de dos pinchazos y estocada superior. 
Ovación y saludos. 

Carlos Pavón en el primero pinchó mu
cho y el novillo volvió a los corrales al 
sonar los avisos reglamentarios. En el 
cuarto, con dos pinchazos y media pu
sieron punto final a la fiesta. 

Los actoá conmemorativos terminaron 
por la noche con fuegos artificiales. 

PROCUNA, GANADERO 
En Méjico, el torero Luis Procuna ha 

salido por vía aérea hacia Managua para 
montar una, ganadería de reses bravas. 
Procuna, que posee tierras en Managua, 
va a iniciar la ganadería con treinta vacas 
y tres toros de la ganadería de Jesús 
Cabrera. 

p e r y 
NOVILLADA E N ACHO 

(De nuestro corresponsal.)—Con escaso 

público en ambos tendidos se llevó a cabo 
una novillada en Acho. en la que se lidió 
ganado criollo de La Caya, el cua! dió. 
regular juego 

Hugo Bustatuante (fué el que mejor que
dó, a pesar de no haber cortado oreja por 
mala suerte con la espada. Lidió muy bien 
a sus dos enemigos y dióla vuelta al ruedo 

A Juan Urquizo le tocó el mejor novillo 
de la tarde, y a su manera, derrochando 
gran valor, lo lidió entre ovaciones. Tuvo 
suerte con la espadi y cortó oreja. En 
gu otro enemigo dió un mitin y oyó un 
aviso. ' . 

E l debutante Javier Lozano acusó ma ' 
ñeras y valor, pero aún está muy verde 
Fué cogido repetidas veces y estuvo mal 
con la espada. E n el último de la tarde 
oyó un aviso. 

Bregó muy bien toda la tarde Fernando 
Alday, por lo qüe fué muy ovacionado 

L a temporada declina 

M A D R I D , ¿ N U M E R O UNO» 

Como ya es sabido, el cartel de las 
Ventas para ti domingo es de postín, 
ya que —tras larga ausencia— reapa-
aec» en la arena de Madrid el benja
m í n de los hermanos Dominguín , 
Luis Miguel, que con Jesi 9 Córdoba 
y Joaquín Bernadó oespacnarán una 
corrida de. toros de iesus Sánchez 
Cobateda, liaiaaos a nombre de «Bar-
ciai» 

L a Empresa de la Monumental tiene 
el proyecto de dar aún dos o tres fes
tejo», mientras ei tiempo no acoA" 
itje otra co^a y —como ya hemos 
dicho en otras ocasiones— se cuenta 
con el ganaao para una ntfviliada por 
mitad ue Cob*ieda y Galache para 
novilleros punteros-

E l oía IJs, tiesta de la Virgen del Pi
lar, se celebrará una corrida con toroi 
de flores Aibarrán, para la que suenan 
Fermín Munllo, é«i« «m tiime, y Faolu 
Lozano, Marcoi de Ceiisi y i u a a Mon
tero, como posidiiioaues. 

Vista Alegre, por un par de sema
nas, suspenue y seguramente en oc
tubre voiverá a hauer a^tiviaau con 
un par de novilladas, na&ia que « 1 
i.^mpo diga «no». 

C A R T A G E N A , ANIMADA 

Para el día 13 de octubre prepar* 
la Plaza de Cartagena una corrida de 
toros de la viuda de Melero para los 
diestros Joselito Huerta, Gregorio 
Sánchez y Curro Girón. 

Antes, en el mismo ruedo, ei día 1 
de octubre se celebrará un festival 
organizado por el Ejército de Tierra, 
en el que intervendrán el rejoneador 
Laúdete, «Gitanillo de Triana», «Pe
drés», Enrique Vera y Rafael Girón. 

CORDOBA N O V I L L E R A 

Para el dia 6 de octubre organiza 
la Plaza de Córdoba una novillada en 
que se lidiarán reses de los hermanos 
Cembrano por los diestros Alfonso 
Ordóñez y Sánchez Fuentes. 

G U A D A L A J A R A F E R I A L 

Los cartales que se han organizado 
para Guaüalajara, para el próximo 
octubre, han sido los siguientes: 

Día 16, toros de Samuel Flores, 
para Antonio Bienvenida, Luis Miguel 
y César Girón. 

Día 17, novillos de Pelayo, para el 
rejoneador Peralta, «Míguelín», Her
nando y Antonio González. 

J A E N O R G A N I Z A 

Antes se puede decir que las corridas 
del Pilar, en «Zaragoza, eran el cierre 
de la temporada, pero ahora, cada 
vez hay más afición y se prolonga 
con otras ferias. Y a hemos visto la 
de Guadalajara, que es después de la ' 
de Zaragoza. 

Por las mismas fechas, aproximada-
nlente, organiza «Parrao» la feria de. 
J a é n , pues dará festejos los días 18 
19 y 21. E l domingo 20 —como signo 
de los tiempos— se le reserva la ¿echa 
al Jaén , que juega su partido de Liga 
contra el Madrid. 

N A V A L C A R N E R O P R O V I N C I A L 
Con motixo del Día de la Provincia, 

en Navalcarnaro, y bajo los auspicios 
de la Diputación Provincial, se or
ganiza para el dia 30 un festival en 
el que Luis Miguel intervendrá como 
rejoneador y los diestros Domingo 
Ortega, Jesús Córdoba, César Girón 
y Joaquín Bernadó, en lidia ordinaria 
de unos bravos novillos. 

S E V I L L A SANMIGüELISTA 

Una novillada postinera y un» co
rrida de toros ha organizado la E m 
presa de Sevilla para la fiesta de San 
Miguel. Los festejos tendrán lugar en 
las siguientes fechas: 

Día 28, novillos de Fermín Bohór-
quez, para Luis Segura, Curro Romero 
y «Mondeño». 

Día 29, toros de Juan Pedro Domecq 
para Rafael Ortega, Antonio Ordóñez 
y Joselito Huerta. 
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V I D A T O R E R A 
C O N F E R E N C I A D E J O S E 

MARIA COSSIO. - José María 
Cóssío, el ilustre académico, que, 
como es sabido, es tan buen afi
cionado a los toros como al fút
bol, fué a Barcelona a pronunciar 
el pregón de las fiestas organiza
das con motivo de la inauguración 

del nueva campo de Las Corté. Pe
ro varios periodistas —Del Arco, 
entre ellos— le obligaron, con sus 
preguntas, a hablar de la fiesta 
taurina. " E l fútbol -dijo don Jo
sé María— arrastra más gente 
que los toros porque es més sw-
perficial." Cossío señaíó cómo se 
les llaman "monumentales" a Pla
zas que sólo rebasan los veinte 
mil asientos, sin llegar ni con mu
cho no ya a la capacidad de los 
grandes estadios, sino ni siquiera 
al aforo de un campo de Segun
da División. 

" V A L E N C I A " , ABOGADO. - E l 
diestro Victoriano Roger, "Valen
cia", ha dicho en Barceíona que 
aunque ya tervúnó la cabera de 
Derecho él pasado año, piensa se
guir estudiando, porque le acucia 
iti idea de saber cada día más. 
"Valencia" quiere tomar la alter
nativa antes de que acabe la tem
porada. ... 

" E L P A N D O " VA A D O C T O 
R A R S E . — E n la feria de Villanne-
va del Arzobispo, con toros oriun
dos de Sotomayor, va a tomar la 
alternativa el diestro " E l Pando", 
de manos de Cayetano Ordóñez, 
"Niño de la Palma". 

PACO M E N D E 8 , Á L I M A . - E l 
diestro portugués Paco Mendes 
saldrá muy en breve para Lima, 
donde toreará él día 20 de octu
bre. Tiene, además, contratadas 
corridas en Manizáles y Bogotá. 

" L I T R I " A H I S P A N O A M E R I 
C A . — E l próocimo día 6 de octu-
tre torea "Litr i" en Casáblanca, 
en unión de Josélito Huerta y 
Curro Girón. Con esa corrida ce
rrará su temporada en los ruedos 
'europeos". Seguidamente, tras un 
breve descanso, tomará el avión 
Para marchar a Perú, Venezuela 
y Colombia, donde le esperan muy 
ventajosos contratos. 

P E R A L T A , S E D E F I E N D E . -
E l rejoneador don Angel Peralta 
ha dicho a un periodista barcelo
nés que no tuvo arte ni parte en 
la disposición sindical que "con
tingentó" él número de actuacio
nes de Carlos Arruza. Afirmó que 
se limitó a reunir <* los rejoneado
res españoles para que, juntos to
dos, defendieran sus derechos. Ha 
contado que, cuando él estuvo en 
Méjico, sus actuaciones contaron 
Para el total de festejos destina
dos a los toreros españoles. 

B A N D E R I L L E R O E N S I T U A 
CION E C O N O M I C A D I F I C I L . -
E l banderillero Antonio Ramos, 
"Ramitos", de la cuadrilla de Die-
9o Puertas, ha sido operado en el 

Hospital Clínico de Barcelona. 
Comoquiera que no se trata de 
mal producido por su profesión, 
no tiene derecho a la subvención 
del Montepío. Se ha hecho un lla
mamiento en la prensa de Barce
lona para que sus compañeros le 
ayuden en Ja difícil situación eco
nómica en que se encuentra. 

" M A N O L E T E " , E N L A T E L E 
V I S I O N A M E R I C A N A . - Con 
ocasión del X aniversario de la 
muerte de "Manolete", la televi
sión norteamericana pasó un pro
grama de hora y media titulado 
" L a muerte de Manolete'', que fué 
como' un documental, con algunas 
"salidas" anacrónicas de.su vida. 
E l actor que encarnó la figura de 
"Manolete", Jack Paletee, lo hizo 
bastante mal, a juzgar por lo que 
lia escrito el corresponsal español 
Manuel Blanco Tobio. Los auto
res del infortunado guión -fueron 
Paul Monmh y el conocido Ber-
naby Conrad, autor de una novela 
titulada "Matador". 

C A R L O S A R R U Z A , E N M E J I 
CO.—Procedente de Lisboa llegó 
a Méjico, sin novedad, el ex dies
tro Carlos Arruza, que ha hecho 
este año en España Portugal 
una brillante campaña. 

S U S C R I P C I O N E N F A V O R 
D E L O S F A M I L I A R E S D E R I 
C A R D O L O P E Z . - L a Peña Tau
rina de Jaén y la emisora E . A. J , 
€1, Radio Jaén, han abierto una 
suscripción en favor de la madre 
y hermanos del fallecido novillero 
Ricardo López, que a consecuen

cia de la grave herida sufrida en 
Castellar de Santisteban murió en 
Linares el pasado día S. Los do
nativos pueden hacerse a Radio 
Jaén, calle Bernríbé Soriano, nú
mero 18, Jaén. 

C O R N E A D O G R A V E M E N T E 
E N E L E N C I E R R O D E ABA
R A N . — Murcia. (De nuestro co
rresponsal).—En el Hospital Pro
vincial de esta capital ha ingre
sado el veeÍ7io de Cieza Antonio 
Villar Lucas, de treinta y siete 
años de edad, soltero, gravemente 
herido al efectuarse el encierro, 
al modo de Pccmplona, dé los to
ros de don SamiuA Flores. 

Antonio Villar sufre dos heridas 
en el muslo izquierdo. Una de sie
te centímetros de extensión y otra 
de nueve por cinco de profundidad 
y fuerte "shock" traumático. —G. 

BODA D E DAMASO GOMEZ. 
E l periódico "Imperio?*, de Zamo
ra, publicó una noticia afirman
do que él pasado día IX, muy de 
mañana, e í matador de toros Dá
maso Gómez Dfaz contrajo matri
monio en la iglesia parroquial de 
San Torcuata, de dicha ciudad, 
con la señora doña Esperanza Ro
dríguez Casquero, de sesenta y 
siete años, viuda. Su enlace ma
trimonial se l levó a efecto dentro 
del m á s riguroso secreto. 

Romant ic i smo sobre la t u m b a de 
« M A N O L E T E » P. T. D . M A R O R D E R 
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«A la memoria de un caballero y de un gran matador.» 

Sobre la orden postal dada a través de «Interflora» que arriba reprodu-
cionog, una cruz sustituye la Arma de la admiradora: ©I anótnlm^f añade un 
nuevo matiz romántico al recuerdo lejano; asi queda Ubre la imaginación 
para figurar vlvftíamonte el romance amoroso de la desconocida que quiso 
reverdecer, en este instante, quién sabe qué Ilusiones truncadas sobre la arena 
'de Linares. 

Y en la florería cordobesa también habrán sido estremecidas manos; de 
mujer las que hayan cuajado la blancura nivea de las flore» ordenada», en 
un ramo que, al marchitarse, habrá cumplido su destino en honor del román
tico y eterno esplendor del Torero, 

£1 máximo representante del román' 
tlcismo en el mundo actual es el To
lero. E l único —tal vez— que puedr 
ser Idolo y Héroe, con un sentido d» 
permanencia por encima de la muerte. 
Kl único —sin duda— que en la muer» 
te misma halle el penacho triunfal d« 
su fama Imperecedera. 

«Manolete» —último Idolo de oro 
roto ea* el ruedo — pervive en la me. 
/noria sentimental de sus admiradores 
por encima de las frontera» del tiem
po y del espacio. Sobre su escueta 
tumba cordobesa han florecido los re
cuerdos de su vida torera en la llora
da fecha de su aniversario. Entre l&j 
otras ofrendas íabía una sobre la que 
se fija hoy nuestra atención L a de 
una dama callfornlana que —desde la 

lejanía con regusto español del paraíso de Beverly Hilis— ordené la colocación 
sobre la tumba del Héroe de un ramo de flores blanca», variadas, con una.leyenda: 

E n la fine» Arnanbat, en Bayona, propiedad de los condes de Saliakar, se ha 
celebrado un homenaje en honor de Antonio Bienvenida. E n la foto, con el 
dhstro homenajeado, el conde de Salia^ar, el gobernador civil de Santander, 
el comandante naval del Bidasoa, el presidente del Club Taurino de Bayona 
y otros invitados, que se reunieron en una cordial cena con sus respectivas 

esposas (Foto Chapresto) 

Los componentes de la Peña Gregorio Sánchez, de Zafra (Badajoz), que reúne 
a muy buenos aficionados de la simpática localidad. Tienen su local social 

en Santa Catalina, 7 
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C O R R I D A S D E T O R O S 

T R I P L E E X I T O E N M O R A 

E n Mora de Toledo se celebró el 
día 18 | pasado la corrida de feria, 
l id iándose ganado de los Hermanos 
Villagodio, bien presentado y bravo. 
Bernadó , aplaudido ai torear de capa 
a sus dos enemigos. Con' la rmileta. 
e n su primero, da pases por alto, 
naturales, derochazos y de pecho, 
que se ovacionan. Música . Media esto
cada que basta. Ovac ión , dos orejas 
y vuelta. E n el cuarto hizo faena 
breve de al iño para pinchazo y esto-

,cada. Palmas. 
Marcos de Celis superior en veró

nicas en el segundo. Con la muleta 
da ayudados por bajo y tiende a 
abreviar. Mató de una buena estocada. 
Aplausos al toro en el arrastre. E l 
quinto es rechazado por el públ ico, 
y sin m á s preparación, previo permiso 
de la presidencia, Celis lo m a t ó de 
descabello a l primer golpe. E l so
brero, que lidia en sust i tuc ión del an
terior, en ú l t imo lugar, por falta de 
luz abrevia la faena y lo m a t ó de una 
estocada. 

Gregorio Sánchez , aplaudido en 
lances. E n su primero realizó una 

, buena faena, con pases por alto, na
turales y molinetes. U n a soberbia es-

^ tocada. Ovac ión , dos orejas y vuelta. 
E n el sexto • j e c u t ó una faena extraor
dinaria, con pases de todas las mar
cas, entre constantes ovaciones y mú
sica. Pinchazo y estocada hasta el 
p u ñ o . O v a c i ó n , dos orejas, rabo y 
pata, y vuelta al ruedo. E l toro fué 
aplaudido t a m b i é n en el arrastre. 

O R E J A S P A R A T O D O S 

E n Tudela se lidiaron toros de doña 
Rosa González , que dieron buen juego. 
Tarde l luviosa. E n t r a d a regular. 

Isidro Martin, en su primero, mag
nifica faena, en la que sobresalieron 
dos soberbias series de naturales. Mú
sica y ovaciones. Dos pinchazos y 
üna estocada, G r a n ovac ión , dos 
orejas y vuelta. E n su segundo toreó 
por derechazos, mirando a l tendido 
— m ú s i c a y o lós—, otros pases de 
diferentes marcas y m a t ó de tina so
berbia estocada, sin puntilla: Gran 
ovac ión , dos orejas y dos vueltas al 
ruedo. Los tres matadores salieron a 
los medios a recibir las ovaciones del 
p ú b l i c o . 

Enrique Verá real izó una buena 
faena en su primero, con pases de 
varias marcas, entre los que destacan 

. dos series de naturales. Música y ova
ciones. Estocada y descabello. Ova
c ión , una oreja y vuelta. E n el quinto, 
el m á s difícil , estuvo eficaz, logrando 
sacar partido a fuerza de porfiar. 

TOROS EN TELEGRAMA 
Música y ovaciones. Mató de un pin
chazo y estocada. Ovac ión y saludos. 

Gregorio Sánchez realizó en su 
primero una superior faena de muleta, 
con naturales en cuatro series. Mii-
sica y olós. Manoletinas, adornos. 
Pinchazo, estocada y descabello. Gran 
ovac ión , una oreja,,que el peón parte 
en dos, y vuelta al ruedol E n el 
iiltimo c o m e n z ó a llover, desluciendo 
la faena.' Pases de varias marcas en 
distintos terrenos entre aplausos y 
música . Mató de dos pinchazos y dos 
descabellos. Palmas. 

Isidro.Marín fué sacado a hombros, 

S I G U E N L O S E X I T O S 

E n E c i j a se celebró el día 21 la pri
mera corrida de feria. Seis toros de 
don Marceliano Rodríguez . 

Antonio Ordóñez lancea bien y és 
aplaudido. Pases por alto y redondos. 
Ovac ión y música . Pinchazo hondo 
y media. G r a n ovac ión . E n el cuarto, 
faena por naturales, redondos, giral-
dilias y por alto. Música. Gran esto
cada. Ovac ión , vina oreja y vuelta. 

César Girón lancea entre aplausos: 
Cita de lejos y da pases en redondo, 
por alto y desplantes. Ovac ión y mú
sica.-Naturales y de pecho.- Pinchazo 
sin soltar y media. Gran ovac ión . E n 
el quinto es ovacionado en verónicas 
y banderillas. Con la muleta da cinco 
estatuarios sin enmendarse. Música 
y olós. Pases por alto y naturales, 
para pinchazo y media. Ovac ión , 
pet ic ión insistente de oreja y vuelta. 

Los toros primero y segundo fueron 
pitados en el arrastre. 

Jaime Ostos realiza una buena 
faena de muleta y mata de cinco 
pinchazos y una entera. Ovac ión y 
vuelta. E l toro fué ovacionado en el 
arrastre. E n el que cerró plaza hizo 
faena valerosa y muy variada, al son 
dé la mús ica y entre aplausos. E s 
tocada y descabello al cuarto golpe. 
Ovac ión , dos orejas y salida a 
hombros. 

Y A U N MAS O R E J A S 

E n Consuegra se celebró el domin-
go la corrida de feria, l id iándose seis 
toros de F i l i b e í t o Sánchez , con buena 
presencia. 

Rafael Ortega es aplaudido con 
el capote en su primero. Faena con 
pases naturales y de pecho. U n a 
estocada. Ovac ión , dos orejas y vuel
ta . E n el segundo, con la mu eta, 

pases de castigo para igualar al bi
cho. Una estocada y descabello. 
Ovac ión . 

-César Girón, muy bien en veró
nicas. Faena con pases de todas las 
marcas, muy valiente y artista. Una 
estocada. O v a c i ó n , dos orejas, rabo 
y vuelta al ruedo. E n el segundo 
vuelve a lucirse con el capote y con 
la muleta realiza otra magníf ica fae
na. Ovac ión y vuelta. 

J o a q u í n Bernadó se hace aplaudir 
en unos lances a su primero. Cdn la 
franela realiza una faena muy va
liente y artística» Ovac ión , dos orejas 
y vuelta. E n el que cierra plaza faena 
voluntariosa. para dos medias es
tocadas y descabello al tercer in
tento. 

MANO A MANO T R I U N F A L 

E n Madridejos se celebró el martes 
pasado la corrida de feria, l idiándose 
seis toros de don J u a n Salas, bravos 
y codiciosos. 

Pablo Lozano, buena faena con 
pases en redondo, naturales y ma
noletinas. U n a gran estocada. Ova
c ión , dos orejas y vuelta al ruedo. 
E n su segundo, lancea bien. Faena 
por naturales y reo idos pai-a una es
tocada en todo lo alto. Ovación , 

dos orejas, rabo y pata. E n su ter 
cero realiza una gran faena entre 
música y ovaciones. T e r g i n a dé un 
estocada. Ovac ión , do^ orejas, rabo 
pata y vuelta al ruedo. 

R a m ó n Solano, *Solanito», faena 
variadís ima y excelente para una 
estocada que basta. Ovación, dos 
orejas» rabo, pata y vuelta al ruedo 
E n su segundo veroniquea admira' 
blemente y después de una faena 
magistral, mata de una hasta el 
p u ñ o y descabello. Ovación, dos ¿re-
jas, rabo y pata con vuelta al ruedo. 
E n el que cierra plaza lancea bien! 
Faena por redondos, naturales y ei 
de pecho para una estocada y des-
cabello. Ovación , dos .orejas, rabo 
y pata. Los dos espadas y el mayoral 
de la ganadería fueron sacados a 
hombros. 

N O V I L L A D A D E L D O M I N G O 

E n Fragenal de la Sierra se lidia
ron novillos de Honorato. Curro Ro
mero cumpl ió . Trincheira, orejas y 
rabo y orejas y rabo. Mondeño, oreja 
y palmas. Trincheira salió a hombros. 

MAQUINAS DE ESCRIBIR 
ABONANDOLAS 

EN DOCE MESES 

SOLICITE CAUL060 
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t * R . E . M 
presenta los domingos su emlston radiotóntra 

OOMINGU DíPORTIVU ESPAit' 
a través de sus emisoras propias y colaboradoras: 

LA VOZ 1»E MADRID (Emisora Central), LA VOZ DE V1GQ, RADIO FERROL, 
RADIO OVIEDO, Radio Luarca, RADIO CANTABRIA (de Santander), LA 
VOZ DE VALLADOLQ>, RADIO FALENCIA, Radio Avila, LA VOZ DE GÜI. 
PÜZCOA (de San Sebastián), RADIO ALAVA (de Vitoria), LA VOZ DE NA
VARRA (de Pamplona), Radio Tudela, Radio Teruel, LA VOZ DE CATALC-
SA (de Barcelona), RADIO TARRAGONA, L a Vox de la Costa Brava (de 
Palamós), RADIO VIC'H, RADIO FUIGCERDA, Radio VUlafranea. Radio Mora 
de Ebro, Radio Tortosa, Radio Juventud de SwbaddU, LA VOZ DE LEVANTE 

. (de Valencia), LA VOZ DE ALICANTE, RADIO ORlHCELA, RADIO JATIVA, 
Radio Denla, RADIO ÜTBEE, Radio Mon«var, RADIO CACERES, Radio Ba-
dajoz, LA VOZ DE LEON, L a Voz de Granada, Radio Lérida (c). Radio 

Mlramar (c). Radio Córdoba (cX y Radio JLinares (c) 
CONEXIONES DIRECTAS con todos los campos de Primera y Segunda División 

y amplia información deportiva 
Un despliegue profesional - y técnico del Servicio de Información Deportiva 

de la Red de Emisoras del Movimletsto 

La trágica muerie, en acciflenie, del fianderillero 
Guillermo Gutiérrez "Amicita" 

Cabezuela, noble pueblo castellano 
de Segó vía, coronaba gozosa el fi
nal de sus tradicionales festejos, 
¿orno todos los años no hablan fal
tado sus dos espectáculos taurinos, 
y este año habían resultado magní
ficos; los novillos, de acreditada divi
sa, habían respondido en bravura 
y nohleza. Los novilleros Curro Lara, 
Juan COello y Ramón Abascal ha

bían triunfado... Pero la tragedia 
acechaba a dos ki lómetros de carre
tera. E n el cruce llamado «el empal
me» . Allí, en aquel cruce mal trazado 
y sin ninguna señal preventiva, aca
baría toda la euforia de una ín t ima 
satisfacción de triunfo y, con ella, 
la vida del desventurado banderille
ro Guillermo Gutiérrez, «Arrucita». 

Cuando el taxi que conduc ía a 

parte de los toreros actuantes sa l ía 
de Cabezuela, la despedida que le 
prodigaron sus habitantes fué unánime 
y espontánea . A ú n se repitieron los 
cálidos aplausos que horas antes se 
habían prodigado en la Plaza de 
toros... Diez minutos después cundió 
la voz: «El coche de los toreros se 
ha estrel lado.» Inmediatamente se 
movilizan todos los habitantes de 
Cabezuela, y su alcalde da órdenes 
concretas. Y todos colaboran: m é 
dicos, practicantes, sacerdotes, co
ches, camioneta?. Médicos, m á s m é 
dicos de Cantalejo, de donde sea 
preciso. Y quien nada puede hacer, 
el pueblo en masa, se agrupa en una 
compacta mani fes tac ión de dolor. 
Han quedado suprimidos, sin nece

sidad de orden, todos los festejos 
porque ya sa sabe qus < «Arrucita» 
ha muerto.. Y Cabezuela está de luto. 
Y aquella enfermería que no fué 
preciso hacer uso de ella durante los 
festejos tau inos fué convertida en 
capilla ardiente y en hospital de 
sangre donde se asistía a j o s demás 
heridos. 

Todo Cabezuela asistió al cortejo 
fúnebre. Y allí, en Palencía, donde 
reside su anciana madre, han sido 
trasladados los restos mortales que 
la tragedia h a hecho presa erf «*« 
rejuego de sol y sombra, de brillo 
y mate, de caireles y luto que cons
tituye la vida del torero, jPobre 
«Arrucita»! 

J . B . 



I p—Alicante. Vamos por partes, amigo: con 
fecha 5 de julio del año 1925 se 

felebró aquí, en Madrid, la corrida que usted dice, 
para que confirmaran su akernativa Sebast ián 
Suárez (Chanito) y Eugenio Ventoldrá; los otros 
matadores fueron Juan Silveti y Rosario Olmos, 
y los toros pertenecían a la vacada de la viuda de 
Félix Gómez, los cuales dieron tan mal juego, que 
fueron tostados tres, uno devuelto al corral por 
inanso •—sustituido con otro de la ganadería de 
Aleas—, 7 otro rechazado por manso, en cuyo 
lugar se corrió otro de Cobaleda. 

Para alternar o llevar la lidia en el primer toro, 
llamado Tinibrero, quedaron en el redondel Rosario 
Olmos y Chanito en virtud de un criterio absurdo, 
pues siendo Silveti el matadcfr más antiguo, a él 
correspondía entregar los trastos a Chanito. ¿Cómo 
podía ceder Olmos un toro que por ant igüedad no 
le pertenecía? Pero ocurrió que en uno de los lances 
de capa resultó cogido Chanito, sufrió un fuerte 
varetazo que le impidió continuar, y de «s ta manera 
se resolvieron las dificultades, pues desaparecieron 
los turnos de dos espadas. 

Pero siguió el lío en el orden dé actuación de 
éstos, como lo prueba el hecho de que el quinto 
toro, llamado Carpintero, fuera cedido por Ven
toldrá —en devolución de trastos— al mejicano 
Silveti, cuando por orden natural le correspondía 
a éste. 

Aunque Chanito no llegó a recibir los trastos, 
se le podía considerar como matador de toros desde 
que el referido Silveti le dió la alternativa en San 
Fernando (Cádiz) el 22 de julio de 1923, pues las 
confirmaciones no conceden derecho alguno y, 
realmente, no tienen razón de ser. 

En aquella corrida, que viene siendo objeto de 
nuestra atención, todo fueron accidentes y em
brollos, y el más sensible de todos ellos fué la 
gravísima cogida que Rosario Olmos sufrió del 
toro sexto, llamado Campanero, número 94, negro 
zaino, consistente en una cornada en la parte 
posterior del tercio superior del muslo derecho. 

N. M.—San Sebastián. Há debido precisar usted 
de cuál de los diestros 

que llevaron el apodo Improvisao se trata, pues 
nosotros hemos conocido dos. 

E l primero, Angel Ramos, era bilbaíno, y actuaba 
por los años de 1908 a 1915 como novillero de 
modesta categoría y no carente de aptitudes. 
No estaba sobrado de valor, y el 8 de octubre del 
año 1911, actuando en Bilbao como sobresaliente en 
una media corrida de cuatro toros (con obligación de 
matar el cuarto) y de la que fué espada Luis Freg, 
el último de dichos astados, de Salas, le cogió al 
darle un farol y resultó con una cornada en una 
ingle, de carácter grave, que abat ió su án imo . 
Desapareció de la esfera activa del toreo oscura
mente. 

Y el segundo, llamado Tomás Azcárraga Mar
tínez, era zaragozano y no salió de la región y 
comarcas limítrofes. Con fecha 10 de septiembre 
de 1944 toreó en Cintruénigo (Navarra) como 
sobresaliente de Fernando Sesma, y uno de los 
novillos de Nicasio Casas le infirió un puntazo 
-hondo en el vientre. Se le agravó la herida y fué 
llevado al día siguiente al hospital de Pamplona; 
desde allí le trasladaron al de Zaragoza, y allí 
falleció en la madrugada del día 22 de aquel 
mismo mes. 

Usted verá cuál de estos dos Improvisao es el. 
^ue ha motivado su consulta. 

M. 0:—Barcelona. Mario Cabré no torea desde 
el año 1953, durante cuya 

temporada tomó parte en tres corridas, la últ ima 
de ellas el 27 de septiembre, en San Sebastián. 
Sin que podamos afirmarlo rotundamente (pues 
las actividades de los toreros, fuera dé su profesión, 
no nos interesan y por eso no intentamos compro-

J o s e l í t o , to re ro nocturno 
H a b í a toreado Josei;to ,«el Gallo» en Yecla (Mur

cia), el día 3 de octubre del a ñ o 1919, y termina
da la corrida perdió el t ren que debía conducirle 
a Madr id ; pero un amigo, suyo le ofreció su coche 
para que lo utilizase hasta Almansa, donde podr ía 
tomar el correo ascendente de Valencia. 

Cuando el coche llevaba recorrido varios k i ló
metros, una de las ruedas sufrió un pinchazo y el 
conductor se dispuso a reparar la a v e r í a . 

Se apearon los ocupantes del a u t o m ó v i l , y Jo-
selito, con gran asombro de todos, se puso a torear 
de sa lón en plena carretera con un gabanc í l lo que 
llevaba. 

-Pe ro , José —le preguntaron — , ¿es que no es
t á s cansado con las corridas que este a ñ o llevas 
toreadas? 

Y «Gallito» contes tó , sin dejar de dar lances a 
un toro imaginar io : 

— Es para que os en te ré i s de que t a m b i é n soy 
torero nocturno. 

¡Oh, la afición de Joselito! 

barias), parece ser que en estos ú l t imos años se 
encontraba en Buenos Aires, dedicado a especia
lidades cinematográficas. 

T. S.—Valencia. Del José Calatayud, objeto de 
su curiosidad, solamente sabe

mos que fué un modesto matador de novillos, va-
lénciano, que con fecha 5 de agosto del año 1917 
se presentó en la Plaza de Carabanchel para esto
quear ganado de don Amador García, alternando 
con Ernesto Pastor y Adolfo Cornejo, y se dió el 
curioso caso (aunque no único) de que le dieran 
los tres avisos en cada uno de los dos novillos 
que estaba obligado a matar. 

Después de aquella prueba, no creemos que le 
quedaran ganas de reincidir. Y si lo hizo, no nos 
enteramos. 

iV. 0.—Madrid. «Digan lo que quieran los ter
mómetros» , la primera corrida 

de toros que se celebró en Madrid después de la 
despedida de Lagartijo fué la del día 4 de junio 
de 1893. Se lidiaron en ella seis toros de don Fél ix 
Gómez, actuaron como matadores Mazzantiní, 
Guerrita y Jarana, y como éste fué cogido y herido 
gravemente al entrar a matar al toro tercero, 
llamado Distinguido, y siempre hubo almas «sen
sibles» que se sienten atraídas por la perspectiva 
del hule, la empresa preparó para la siguiente 
corrida, efectuada el 11 de dicho mes, otros seis 
toros de la misma ganadería, los cuales fueron 
estoqueados por Guerrita, LagarlijiVo y Reverte. 

E l hecho de que se celebraran dos corridas se
guidas con toros de don Fél ix Gómez (la déc'ma 
y la undécima de abono) es, sin duda, lo que ha 
desorientado a usted. 

D. E.—Tarragona. Sí, señor, el célebre Guerrita 
toreó en esa ciudad, aunque 

ignoramos si lo hizo en m á s de una ocasión. De lo 
que estamos seguros es de que pisó ese ruedo con 
fecha 18 de octubre del año 1894 para estoquear 

ganado de don Victoriano Ripamilán, de Ejea de 
los Caballeros (Zaragoza), alternando con Joaquín" 
Navarro (Quinito). Estuvo aceptablemente con 
su primero, superiorísimo con el tercero de la 
tarde y magistral, extraordinario, con el quinto. 
Y Quinito mereció las notas de aprobado en dos 
y la de sobresaliente en el sexto. 

P . P.—Salamanca. E n el primer año del corriente 
siglo tomaron la alternativa 

los diestros siguientes: 
• Francisco Carrillo y Ordóñez, en L a Línea, 
el día 8 de julio, de manos de Quinito. 

Manuel Molina (Algaheño-Chico), en San Roque, 
el día 4 de agosto, de manos de Machaquito. 

José Palomar y Caro, en Almería, el 24 del mismo 
mes, otorgada por Bombita {Ricardo). 

Y Manuel Jiménez y Vera (Chicuelo), en Madrid, 
el 15 de septiembre, concedida por Lagartijitto. 

F\. "M.—Barcelona. Creemos haber dicho en otra 
ocasión, en este C O N S U L T O 

R I O , y precisamente para deshacr un repetido 
error, que donde nació el ex matador de toros 
catalán Eugenio Ventoldrá fué en Mollerusa 
(Lérida) , con fecha 15 de noviembre del año 1894. 

S. E.—Bujalance (Córdoba). Sí, señor, fué un 
torero muy bueno La

gartijo Ghico, con mucha solera, mucho arte y 
mucho abolengo, pero... E s t a semblanza suya le 
retrata con bastante exactitud: 

«Si Lagartijo quisiera...», 
se oía siempre decir, 
y todo era repetir 
esta frase por doquiera; 
pudo hacer la girán carrera; 
pero fué tan indolente, 
que dió gran chasco a la gente; 
enfermo ya, tascó el freno, 

i, • ' y su arte, que,era muy bueno, • ; 
se le fué por la tangente» . 

A. D.—Sevilla. L a novillada recordada por usted 
sé celebró en esa Plaza de la 

Maestranza, con fecha 30 de abril del año 1911; 
se lidiaron en ella toros de Agüera, que fueron 
bravos, y actuaron como matadores, o lueton 
anunciados para actuar como tales, Angel Gon
zález (Angelillo), José Carrasco (Cuatrodé-dos 
Chico) y Luis Guzmán (Zapaterito). 

Al lancear de capa al primer toro fué cogido 
Angelillo y sufrió, además de conmoción cerebral, 
una fuerte contusión en el costado izquierdo. 

E l apodado Cuatrodedos Chico fué cogido por 
el segundo y resultó con una cornada en la región 
glútea, contusiones en el esternón y erosiones en 
la frente. 

Pasando de muleta Zapaterito al cuarto toro 
fué alcanzado por éste y sufrió la fractura, del 
brazo izquierdo. 

Como ya no quedaban matadores, pidieron 
permiso varios novilleros para terminar el espec
táculo y se aceptaron los ofrecimientos de Antonio 
Y'úlatán f Villarillo j y de Hipólito Carrasco (Cuatro-
dedos), hermano de José; el primero fué cogido 
al dar un cambio de rodillas, resultando con he
ridas en la cara y en el labio inferior, y Cuatro-
dedos mató lucidamente al sexto. 

Vea usted cómo dicha novillada fué m á s acci
dentada todavía que lo que en su carta da a en
tender. 

L a ganadería de don Adolfo Gutiérrez Agüera 
fué la que antes había pertenecido a don Carlos 
Otaolaurruchi y antes que a és te , a don José 
Orozco, el cual la adquirió de don Juan Antonio 
Adalid. 

Creemos que con estos antecedentes puede 
quedar satisfecha su curiosidad. 
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... lo serio y la chufla. Sólo unos irtilfmetros separan lo que es tan horn^ con-
íríiste de la valia torera, y aqr< va ese contraste, como bien dispares son un coñac 
con estilo y otro sin él. 

Sentado en «u tcono torneado de la banquetiHa de alcoba remilgada, ese mooetón 
de esbelta talla, natural elegrancia y varonil aitostura posa ante el fotógrafo primi
tivo, con gallardía de postura, torero di naturalmente arqueado brazo de los natu
rales y pidiendo la vestidura de la espada esa mano diestra, tal como reooge el 
vuelillo del capote de lujo. De eselavljia, corbatín y fino cuello' almidonado surge 
el rostro, enmarcado por las patillas alfonslnas —adoradas por tantas Merceditas 
soñadoras y mozas de rompe y rasga — y el airosísimo' remate de la montera, equi
librado cestillo de morillas negras, su badana para el sudor de la lidia, su silueta 
para un saludo cortés al usía; un brindis fachendoso y querer irse al cielo cuando 
caliente el rastro del arrastre, hay que agradecer la ovación. Ja montera veleta 
girante de cumplidos. Junto a esa majestad torera, el lápiz zumbón del caricaturista 
presenta la estampa buríesca del mozo «crúo», el torero presumido en la calle, airoso 
el sombrero lagartijero, bien ajustada la chaquetilla corta, espuma los escarolados 
de la pechera, donde lloran lágrimas falsas la pedrería de «doublé»; ocultas las 
manos en los bclsillos porque no se gana para «tumbagas». E l puro de a cuarto, 
de a cuarta, cuidados los tulos, el mirar altaneno, dicen lo que no dice luego en 
los modos tanta mareho»ería; de eso, de caricatura. 

(Archivo conde de Colombí ) 
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